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notícias
TEUTÔNIA    CARDÁPIO ATÉ PARA OS BAIXINHOS

Município promove alimentação escolar

saudável desde a educação infantil

A 
Administração Municipal de 
Teutônia, através da Secretaria 
de Educação, realiza um traba-
lho permanente para acompa-

nhar a alimentação escolar na educação 
infantil. Conforme a nutricionista res-
ponsável pela alimentação nas escolas de 
educação infantil do município, Cristiane 

Pereira, “a alimentação, como um dos 
principais determinantes e condicionan-
tes quanto à promoção da saúde, deve 
ser adequada desde os primeiros anos de 
vida, e a escola é o espaço privilegiado pa-
ra este fim, além de proporcionar hábitos 
alimentares saudáveis”.

O Município de Teutônia atende 

cerca de 1.030 crianças em escolas de 
educação infantil, distribuídas entre as 
12 instituições da cidade, das quais 2 são 
municipais e 10 são comunitárias. Cris-
tiane explicou que “quando se pensa no 
papel do nutricionista dentro da escola, 
as pessoas normalmente lembram ape-
nas da elaboração do cardápio, no entan-
to, o trabalho do profissional é garantir 
que o alimento, desde o recebimento até a 
distribuição, seja saudável e seguro”.

O trabalho nutricional, desenvolvido 
em todas as escolas do município, inicia 
desde a aquisição de alimentos de quali-
dade; a definição de critérios e controles 
para a garantia do recebimento, armaze-
namento, manipulação e distribuição dos 
alimentos; estende-se à escolha de prepa-
rações saudáveis e equilibradas, sem des-
respeitar hábitos alimentares culturais e 
regionais; o cuidado quanto à preparação 
das opções do cardápio, as quais estão 
de acordo com as necessidades da faixa 
etária.

Em todas as instituições educacio-
nais do município são desenvolvidas 
ações que possibilitam o envolvimento de 
todos os integrantes do ambiente escolar, 
com o objetivo de sensibilizar toda a equi-
pe sobre a importância da alimentação 
balanceada. A principal finalidade é a 
de mostrar para as crianças, desde cedo, 
como uma alimentação equilibrada traz 
benefícios à saúde, e com base nisso, criar 

o hábito em suas vidas, estendendo-os 
para fora do ambiente escolar, e atingir 
de forma positiva, os hábitos de outros 
integrantes da família.

Para executar este trabalho, o Muni-
cípio possui duas nutricionistas respon-
sáveis pela área educacional. Uma atua, 
exclusivamente, nas escolas de educação 
infantil. A profissional responsável, além 
de desenvolver o cardápio, realiza visitas 
periódicas em todas as escolas a fim de 
acompanhar, monitorar e instruir a equi-
pe de cozinha. Outra nutricionista atende 
o Ensino Fundamental.

A secretária de Educação, Inara 
Marli Krüger Böhmer, e a nutricionista 
responsável pela educação infantil, Cris-
tiane Pereira, acompanharam o horário 
de refeição correspondente ao almoço na 
Escola Municipal de Educação Infantil 
(EMEI) Sonho de Criança, no Bairro Ca-
nabarro. Inara explicou que “o foco, na 
escola, não se resume somente ao ensino, 
mas também o de promover a saúde e o 
de prevenir doenças, abrangendo direta-
mente todos os integrantes do ambiente 
escolar, e que possa refletir, inclusive, no 
ambiente familiar dos alunos”.

SPECIALE LANÇA  
LINHA DE PÁSCOA

TEUTÔNIA    PÁSCOA

Paloma Driemeyer ValanDro

A Speciale Chocolates Ar-
tesanais, do Bairro Alesgut, em 
Teutônia, lançou no sábado, dia 
14, sua linha de produtos de 

Páscoa. São ovos de tamanhos 
variados, coelhinhos, amen-
doins, pães de mel, trufas, entre 
outros. A proprietária, Simone 
Konrath, recebeu em sua loja 
amigos e familiares e ofereceu 
degustação dos produtos.

De variados 
tamanhos 
e tipos, os 
ovos são a 
sensação 
da Páscoa

Andrieli MAgedAnz

Município atende cerca de 1.030 crianças nas escolas infantis. 
Prefeitura trabalha para que os alimentos sejam saudáveis e seguros

Secretária da Educação, Inara, explicou que o foco não se  
resume ao ensino, mas também visa promover a saúde

Município possui duas nutricionista, sendo uma especialmente para as escolas infantis 

fotos: AlAnA V. gAusMAnn flores / diVulgAção
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Atores locais darão vida 
à 10ª Paixão de Cristo

Édson Luís schaeffer

O 
Convento São Boa Ventura, em Daltro 
Filho, já respira o espetáculo Paixão de 
Cristo. Desde o início do ano, 100 atores, 
todos da comunidade imigrantense, se re-

únem para os ensaios do evento que é considerado 
um dos maiores espetáculos do Estado. Este ano é a 
10ª edição, que vem recheada de novidades. O espe-
táculo ocorre nos dias 27 e 28 de março.

Conforme o diretor geral, Marcelo Brentano, 
os ensaios ocorrem desde janeiro. E por ser a 10ª 
edição, haverá várias novidades. Uma delas é que 
os atores estarão mais próximos do público, sendo 
que as cenas ocorrerão abaixo das escadarias que 
dão acesso ao Convento. Brentano observa que a 
nova configuração das cenas visa valorizar os ato-
res e os trajes.

Os figurinos são outra novidade no espetáculo. 
Praticamente 80% do figurino foi renovado, graças à 
parceria com o figurinista Fabrízio Rodrigues. “O nos-
so objetivo é dar mais cor, mais vida ao espetáculo. O 
figurino foi pensado para valorizar cada cena. A roupa 
dos apóstolos, por exemplo, foi pensada e baseada no 
quadro ‘A Última Ceia’, de Leonardo Da Vinci”, explica 
Brentano. Uma das salas do Convento foi cedida para 
o figurinista e serviu como atelier.

O espetáculo terá mais canções durante a ence-
nação, que durará em torno de duas horas. “São 2.500 
metros quadrados de palco natural e o espetáculo é um 
dos maiores do Estado, tanto que integra o calendário 
de eventos do Estado. Já temos confirmada a presen-
ça do secretário Estadual de Cultura, Victor Hugo Al-
ves da Silva”, garante o diretor geral. Dentre as cenas 
de destaque estão a Santa Ceia, a samaritana, a morte 
de Judas, a via sacra e a crucificação. O realismo das 
cenas promete novamente emocionar o público.

Outra novidade para 10ª edição é a projeção ma-
peada nas paredes do convento, criada pelo video-
maker Ricardo Vivian. Através desta projeção, o cená-
rio será enriquecido com imagens em movimento, de 
acordo com as cenas.

Entretanto, o destaque deste ano é o elenco 100% 
composto por atores da comunidade imigrantense. 
São estudantes, agricultores, empresários, entre pro-
fissionais de outras áreas, que dividem aproximados 
três meses do ano suas atividades rotineiras, com a 
preparação para o espetáculo.

E caberá ao auxiliar químico Alex Possamai, da lo-
calidade de Linha Rosenthal, dar vida ao personagem 
principal: Jesus Cristo. Desde que foi selecionado pa-
ra o papel, Possamai se dedica ao máximo, deixando, 
inclusive, a barba crescer. Ele participa do espetáculo 
há oito anos, além de integrar o Grupo Teatral FaçAr-
te, de Daltro Filho. “Comecei interpretando Lázaro 
por quatro anos. Em seguida, interpretei um dos de-
mônios. Também já fez mercadores. O convite para o 
papel veio através do diretor Marcelo Brentano, que 
queria um ator de Imigrante para o papel principal. 
Participei de uma seleção, junto com outros dois ato-
res. Depois desta etapa, fui selecionado”, conta.

Alex Possamai não esconde o orgulho de ter si-
do selecionado para o papel principal, o qual está 
exigindo muita dedicação. “No momento que tive a 
oportunidade de concorrer a essa vaga, já me dedi-
quei muito. A emoção já tomou conta de mim, pois 
vi uma oportunidade muito grande. Não sabia ain-
da que seria escolhido, mas já me dediquei aos mon-
tes. Quando Brentano me anunciou oficialmente 
como Jesus Cristo, foi uma sensação inexplicável. 
Sei que a responsabilidade é muito grande e isso re-
quer muito ensaio, bastante dedicação. Estamos há 
três meses ensaiando. Fiz preparação vocal, ensaiei 
várias vezes, em separado, com o diretor, assisti ví-
deos. Está sendo maravilhoso. É um orgulho como 
imigrantese fazer este papel, ainda mais na décima 
edição”, frisa.

Conforme o ator, os ensaios estão sendo tranqui-
los, pela união da equipe e as orientações passadas 
pelo diretor geral. “Ao mesmo tempo é difícil, porque 
é um papel importante. É uma interpretação que pre-
cisa passar uma emoção para o público. E é isso que 
mais me desafia. Quero passar o máximo que der de 
emoção ao público. A via sacra é a cena que está exi-

gindo mais, pois é onde se estará muito próximo do 
público, com uma cena muito forte. Então tu precisas 
sentir aquela emoção, para o público ver o que tu estás 
sentindo. É a cena onde público, de certa forma, vai 
sentir a dor de Cristo”, afirma Alex Possamai.

A 10ª edição da Paixão de Cristo de Imigrante 
contará com grande estrutura de som e luz, arquiban-
cadas, banheiros, praça de alimentação, estaciona-
mento e segurança, com o apoio de Bombeiros Volun-
tários e Brigada Militar.

Este ano, a encenação será realizada nos dias 27 
e 28 de março, com início às 20h30min. Entretanto, a 
partir das 19h30min, a Orquestra Municipal de Imi-
grante estará recepcionando o público. Após o espetá-
culo, haverá show piro musical, que será diferente nos 
dois dias de evento. É importante que todos tragam 
cadeiras, para melhor se acomodarem no local. A en-
trada é gratuita.

A 10ª Paixão de Cristo de Imigrante é realizada 
pela Associação Cultural de Imigrante, apoiada pe-
lo Governo de Imigrante e TBT Produções, e finan-
ciada pelo Pró-Cultura, Lei Nº 13.490 de 2010. A 
direção geral é de Marcelo Brentano, apoiado pelos 
diretores artísticos Júlio Ricardo Porn e Gustavo 
Henrique Mühl, coreógrafa Suélen Daiana Haus-
child, figurinista Fabrízio Rodrigues, assistente de 
figurinista Micheli Martines, contrarregra Márcio 
Silva, técnica vocal Alissa Bracht, iluminador Fer-
nando Ochoa, produtor de áudio Airton Grave e 
videomaker Ricardo Vivian.

notícias

IMIGRANTE    ESPETÁCULO

FOTOS: ÉdSOn LuíS SchaeFFer

Realismo das cenas já chama a atenção nos ensaios e promete emocionar o público

O imigrantense Alex Possamai  
dará vida a Jesus Cristo

Uma das salas do Convento virou atelier para a confecção do novo figurino
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N
o próximo dia 29 de maio, a Asso-
ciação Beneficente Ouro Branco 
(ABOB), entidade mantenedora do 
Hospital Ouro Branco (HOB), de 

Teutônia, completa 45 anos de atividades. 
Para marcar a data histórica, programação 
especial está sendo organizada.

A primeira ação comemorativa está agen-
dada para o próximo sábado, dia 21 de março, 
com o “HOB vai à praça”. Tendo por local o 
Parque Poliesportivo Municipal, no Bairro Ca-
nabarro, das 14h às 18h a casa de saúde pro-
grama uma série de atividades, numa parceria 
com a Prefeitura de Teutônia.

Entre essas está a Feira de Saúde, com a 
equipe de enfermagem verificando a pressão 
arterial dos interessados. O Conselho Regio-
nal de Farmácia (CRF) e o HOB também es-
tarão oferecendo orientações farmacêuticas 
à comunidade e fazendo a coleta de medica-

mentos vencidos, pilhas e celulares para o 
correto descarte. Além disso, o CRF também 
estará verificando glicemia.

Além da distribuição de fôlderes, ainda 
haverá a participação da Bioextratus, com 
análise capilar e distribuição de brindes. A 
Secretaria Municipal da Saúde e a Vigilância 

Sanitária também estarão representadas, ofe-
recendo orientações voltadas à área da saúde. 
O Serviço de Nutrição e Dietética (SND) do 
HOB estará realizando verificação do Índice 
de Massa Corporal (IMC) da comunidade. 
Também o Laboratório Ouro Branco, a Far-
mácia Dospital e o Serviço de Diagnóstico por 

Imagem (SDI) estarão divulgando seus servi-
ços. O Lions Clube de Teutônia estará presen-
te e realizando teste de visão. Haverá também 
demonstrações de atendimento de urgência e 
emergência.

Concomitantemente haverá outras 
atrações e atividades de integração com a 
comunidade, como a participação da erva-
teira Natumate, apresentações do Conjunto 
Instrumental do Colégio Teutônia e do Grupo 
de Flautas da EMEF 24 de Maio, brinquedos 
infláveis e atividades orientadas para as 
crianças, apresentações artísticas, presença 
de grupo de capoeira, mascotes, mostra de tra-
balhos do programa de Saúde Mental do HOB, 
orientações da Liga Feminina de Combate 
ao Câncer de Teutônia e do setor de doação 

de órgãos do Hospital Bruno Born. O Hemo-
vale igualmente estará presente, oferecendo 
orientação sobre doação de sangue. O Grupo 
de Trabalho Humanizado (GTH) do HOB tam-
bém vai interagir com a comunidade no local. 
Na oportunidade ainda haverá a venda de 
bebidas e lanches. Em caso de chuva o evento 
será transferido para o sábado seguinte, dia 
28 de março.

Ao longo do primeiro semestre o HOB 
também planeja pedágios informativos e pa-
lestras diferenciadas na tradicional Jornada 
da Saúde, prevista para o dia 14 de maio.

No dia do aniversário, 29 de maio, o hos-
pital promove jantar de confraternização, 
com homenagens e fechamento da “cápsula 
do tempo”, recipiente que receberá documen-
tos, como jornais e fotografias, e será enterra-
do como recordação das comemorações de 45 
anos da ABOB.

Hospital Ouro Branco realiza  
atividade especial no poliesportivo

TEUTônIA TEM MAIs DATAs DE DEscOnTO nO IPTU

Não tenho controle do verso
Ele brota e se espalha nas folhas
Surge aos borbotões e disperso
E na mão que escreve faz bolhas

Verso revela sentimento
Alegria ou tristeza personifica
Transforma a alma e dá alento
Liberta emoções e comunica

Na carta, no diário, na agenda
As rimas vão se ordenando
Como se viessem por encanto
Ou obedecendo ao comando

Provocam lágrimas e dor
Como levam à meditação
Conjugam os tempos do amor
Com pujança e paixão

Versos e versículos são
Como mantras protetores
E o poema lido na canção
Conforta-nos-os pecadores-

Trago ao verso sensibilidade
De quem tem a rima presente
Como vinho, se bebe na saudade
De quem ama e lançou a semente
Katia Chiappini

Este mês de março está sendo muito 
festivo: muitos aniversários em família 
(que está crescendo cada vez mais) e de 
amigos; reinício das aulas, principalmen-
te, das danças e do Yôga com meus alunos 
amados; início do outono (importante 
tempo de renovação); e, no dia 14, come-
morou-se o Dia da Poesia. 

Aproveito para homenagear a todos 
os poetas e escritores do planeta, os meus 
amados colegas escritores de Teutônia/RS 
- Brasil - Sarau Cultural da ARCA - Assoc. 

Regional Cultural e Artística e, principal-
mente, meus queridos colegas e amigos 
da ALPAS 21 – Academia Internacional 
de Artes, Letras e Ciências – ‘A Palavra 
do Século 21’, através da minha amiga e 
colega escritora, Katia Chiappini, com 
seu texto acima. Você poderá curtir a sua 
página no Facebook com seus lindos e po-
éticos textos. 

Quero finalizar, compartilhando uma 
mensagem dela sobre AMIGO: ‘Amigo é 
aquela pessoa tão especial que entra pela 
porta antes mesmo de ser chamado e per-
manece para ouvir nossas lamúrias. E, ao 
final, nos consola e anima para um novo 
despertar. E quando se despede fala as-
sim: - Amigos voltam sempre!’

CONEXÕES
sônia Lúcia de souza Gomes

sonialsgomes@gmail.com

DIA DA POEsIA – 14 DE MARÇO

“HOB vai à praça” será neste sábado, dia 21 de março

notícias

TEUTônIA    45 aNOS aBOB

  ImpOStO muNICIpal

ABOB completa 45 anos  
no sábado, dia 29 de maio

Paloma GriesanG / arquivo fP

Passada a primeira data de 
desconto no pagamento do Imposto 
Predial e Territorial Urbano (IPTU) 
2015, a Administração Municipal 
de Teutônia informa que há mais 
duas datas para pagar o IPTU com 
desconto. Quem quitar até dia 15 de 
abril, receberá 7% de desconto. E de-
pois ainda haverá a possibilidade de 
pagar até dia 15 de maio com 4% de 
desconto.

A Administração Municipal 
lembra que o IPTU é um tributo que 
fica 100% no Município e reverte di-

retamente em benefícios para toda 
a comunidade em saúde, educação, 
obras, lazer, esporte, cultura, turis-
mo, iluminação, emprego, renda, 
entre outros investimentos. Mais in-
formações podem ser obtidas junto à 
Secretaria da Fazenda ou pelo telefo-
ne 3762-7700.

Os pagamentos do IPTU podem 
ser feitos com os seguintes descontos:

15 de abril de 2015 = 7%
15 de maio de 2015 = 4%
Parcelamento
Caso o munícipe não possa reali-

zar o pagamento em cota única (à vis-
ta em um das datas citadas), poderá 
optar pelo parcelamento do imposto 
dividido em cinco parcelas, com ven-
cimentos a cada dois meses: março, 
maio, julho, setembro e novembro.

Onde pagar
O contribuinte pode escolher o 

local mais fácil para pagar o IPTU, 
quando for à vista. Os locais para pa-
gamento do IPTU 2015 à vista são os 
seguintes:

Agências do Bradesco, Banrisul, 

Caixa, Banco do Brasil e Sicredi; Nos 
agentes credenciados destes bancos; 
Lotéricas; Sala 14 do Centro Adminis-
trativo (prefeitura).

Isenção do IPTU
A isenção do IPTU está prevista 

em Lei Municipal e deve ser requeri-
da junto à Secretaria da Fazenda, na 
sala 14, do Centro Administrativo, 
antes do pagamento do tributo. Para 
obter o benefício, o contribuinte deve 
preencher os seguintes requisitos pre-
vistos em lei:

• Ter um único imóvel em seu 
nome, destinado para sua própria 
residência;

• Não possuir débito perante a 
Fazenda Municipal;

• Se enquadrar em pelo menos 
duas das seguintes condições: prédio 
de até 60 metros quadrados, renda 
familiar mensal de até 3 salários míni-
mos e idade superior a 65 anos.

Se o munícipe estiver enquadrado 
nestes itens poderá requerer a isenção 
do IPTU antes do pagamento. Com isso, 
pagará somente a taxa de coleta de lixo.

Isenção para portadores 
de Aids ou câncer

No caso de isenção para por-
tadores de Aids ou câncer, está 
prevista a isenção do IPTU para o 
proprietário de imóvel que esteja 
em tratamento contra neoplasia 
maligna (câncer) ou sob uso sis-
têmico de antirretrovirais (Aids), 
cuja comprovação se faz por laudo 
médico acompanhado de resultado 
laboratorial, desde que, o imóvel 
sirva como residência própria ou 
renda auxiliar.
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M
ais de 500 veículos an-
tigos darão um char-
me a mais ao Centro 
Administrativo de 

Teutônia no próximo final de se-
mana. Nos dias 21 e 22 de março, 
acontece a nona edição do Encon-
tro Nacional de Veículos Antigos. 
A organização estima atrair cer-
ca de 15 mil visitantes durante os 
dois dias do evento. O encontro é 
uma promoção da CIC Teutônia, 
com apoio da Prefeitura de Teu-
tônia e Eugênio Tramontini.

O evento é aberto a todas as 
categorias de veículos antigos 
e afins - automóveis, motoci-
cletas, utilitários, caminhões e 
ônibus - com mais de 25 anos de 
fabricação, nacionais e impor-
tados, com exceção para veícu-
los considerados clássicos. Par-
ticipantes poderão expor seus 
veículos em estado de apresen-
tação, fornecendo, na ficha de 
inscrição, o ano, o modelo e a 
marca do automóvel.

Até ontem, segunda-feira, 
em torno de 100 veículos já 
estavam inscritos, vindos de 
diversos municípios gaúchos, 
como Novo Hamburgo, Lajeado, 
Santa Maria, Erechim, Porto 
Alegre, Caxias do Sul, Garibal-
di e outras cidades da região 
Sul do Brasil.

Inscrições ainda  
podem ser efetuadas

Inscrições antecipadas po-
dem ser feitas pelo site do en-
contro, no endereço www.car-
rosantigosteutonia.com.br, na 
Secretaria da CIC pelo telefone 
(51) 3762-1233, pelo e-mail car-
rosantigos@cicteutonia.com.br 
ou via Correios, utilizando a fi-
cha de inscrição padrão do even-
to a ser enviada à CIC Teutônia 
(Avenida 01 Sul, 77 – Bairro 
Centro Administrativo – Teutô-
nia/RS – CEP 95.890-000).

Para expor, proprietários 
dos veículos devem desembol-
sar R$ 50,00. A inscrição so-
mente será confirmada após a 
apresentação do comprovante 
de depósito da taxa. Dados ban-
cários podem ser obtidos junto 
à CIC Teutônia. Para garantir 
um melhor posicionamento dos 
veículos, sugere-se que os expo-
sitores façam a inscrição anteci-
pada. Clubes de marcas podem 
efetuar inscrição antecipada de 
todos os participantes, possibi-
litando que a organização ga-

ranta um espaço para que todos 
os veículos fiquem juntos. 

Os primeiros 450 inscritos 
recebem um kit do evento, que 
inclui uma camisa gola polo, um 
copo de chopp personalizado, 
um exemplar da Revista Classic 
Show, um vale café da manhã 
(para sábado ou domingo), além 
de entrada franca para o moto-
rista e um acompanhante. 

O local do evento – Centro 
Administrativo de Teutônia – 
possui espaço arborizado e área 
coberta, localizada em frente à 
CIC, que oferece 3,6 mil metros 
quadrados. 

Cobrança de ingresso
Nos dias de evento, haverá 

cobrança de ingresso ao valor 
de R$ 5,00 por pessoa. Crianças 
com até oito anos não pagam. 
O Rotary Club de Teutônia au-
xiliará nas cobranças na bilhe-
teria, cujo retorno financeiro 
após o evento será destinado 
pelos voluntários a entidades 
beneficentes do Município.

O Encontro Nacional de Ve-
ículos Antigos de Teutônia é 
considerado um dos mais impor-
tantes do Estado. Possui carac-
terísticas festivas voltadas para 
toda família, realizado em um 
dos pontos turísticos da região.

notícias

PROgRAMAÇãO
Sábado – 21/03
* 8 horas – credenciamento e recepção dos 
antigomobilistas (encerramento das inscri-
ções será às 18h30min)
* 8 horas às 10 horas – café da manhã no au-
ditório da CIC
* Meio-dia – almoço
* 14 horas – abertura oficial
- Orquestra Juvenil do Centro Cultural 25 de 
Julho
- Desfile de Modas
* 16 horas – show com Daniel Xepa e Banda
* 18h30min – show com Banda Gramofônica
* 21 horas – show com Banda Apple
* 23 horas – encerramento

Domingo – 22/03
* 8 horas – credenciamento e recepção aos 
antigomobilistas
* 8 horas às 10 horas – café da manhã
* Meio-dia – almoço
* 14h30min – premiação dos veículos desta-
ques do evento
* 15h30min – show com Banda Nega Frida
* 18 horas – encerramento

Também haverá o tradicional Mercado de Pul-
gas e Artesanato, bem como espaço da gastronomia. 
Ainda terá espaço para entidades assistenciais de 
Teutônia divulgarem o seu trabalho. A rede hotelei-
ra de Teutônia e região está sendo preparada e deve-
rá receber hóspedes de diferentes regiões gaúchas e 
de outros estados, inclusive de países vizinhos.

Durante o evento também haverá blitz de cons-
cientização no trânsito; participação de fábrica de 
chocolates de Gramado; e a Secretaria da Educação 
de Teutônia promove ações de integração no Centro 
Cívico Municipal, com brinquedos infláveis gratui-
tos para as crianças nas tardes de sábado e domingo.

TEUTÔNIA    9º ENCONTRO NACIONAL

Veículos antigos dão charme  
ao Centro Administrativo

Última edição do encontro ocorreu em 2013

Leandro augusto Hamester / divuLgação

Evento será realizado nos dias 21 e 22 de março e mais de 500 automóveis devem estar expostos

Os carrapatos são ectoparasitas que infestam diversas espécies animais (cava-
los, bovinos, roedores, cães, gatos) e inclusive o homem. São de grande importância 
médico veterinária e de saúde pública, pois além do desconforto (coceiras), transmi-
tem diversas doenças. Por esse motivo, as medidas preventivas contra a infestação 
têm grande importância.

 CICLO DO CARRAPATO
O carrapato não permanece no animal durante toda a sua vida: frequentemente 

ele vai ao solo para colocar seus ovos. Após a eclosão dos ovos, há o surgimento 
das larvas do carrapato que sobem na grama e arbustos a procura de um novo hos-
pedeiro. Assim o controle dos carrapatos envolve o ambiente onde ele vive. Esse 
controle é através de acaricidas (produtos específicos para o ambiente), poda da 
vegetação e retirada de lixo ambiental.

DOENÇAS
Os carrapatos alimentam-se do sangue de seus hospedeiros, através da pica-

da; assim a perda de sangue é uma questão importante quando se trata das infesta-
ções por carrapatos. As doenças também são transmitidas através dessa picada, por 
um carrapato infectado. Existem algumas espécies de carrapatos, responsáveis pela 
transmissão de certas doenças.

As duas doenças mais conhecidas são a Babesiose e a Erliquiose, mas sabe-se 
também da ocorrência da Doença de Lyme e a Febre Maculosa, ambas com menor 
incidência:

- Babesiose canina: É causada por um protozoário (Babesia canis), capaz de 
causar a infecção dos glóbulos vermelhos dos cães, destruindo-os e levando a uma 

anemia grave. Ela é transmitida por várias  espécies de carrapatos. Os sintomas são 
perda de apetite, apatia, febre, anemia (mucosas pálidas), icterícia e diarreia.

- Erliquiose canina: É causado por uma riquétsia (Erlichia canis), que parasita 
os glóbulos brancos do sangue, levando à sua destruição. Por essa característica é 
uma doença de difícil diagnóstico e tratamento. Seus sintomas são febre, perda de 
apetite e peso, manchas na pele (hemorragias), fraqueza muscular e em estados 
avançados, sangramentos nasais e vômitos. A erliquiose possui três fases, depen-
dente do tempo da infecção.

COMO TIRAR CARRAPATO DO SEU ANIMAL:
Se durante uma inspeção no corpo do seu pet, em busca de carrapatos, você 

encontrar um, procure não tirá-lo com a mão. Isso pode fazer com que ainda alguma 
parte do parasita fique no corpo do animal, podendo causar infecções. O ideal é apli-
car algumas gotas de vaselina ou de parafina ao redor do carrapato, esfregar com 
cuidado até amaciar a pele e depois tentar retirá-lo com cuidado.

Após inteiramente retirado, o carrapato deve ser colocado em um recipiente 
com álcool, para eliminá-lo do ambiente junto com seus ovos. Não se esqueça de 
lavar bem as mãos após manipular o seu pet infectado.

Não se desespere caso seu cão esteja infestado por carrapatos. Primeiro é pre-
ciso saber se a região possui focos da doença.

O controle de carrapatos, através de carrapaticidas ambientais e de uso tópico, 
é a medida sanitária mais eficaz para controlar essas doenças. Em nenhuma hipóte-
se o animal infestado deve ser sacrificado ou abandonado pelos donos. Em caso de 
dúvida procure o médico-veterinário.

Melhor do que remediar é prevenir!

TIPOS DE CARRAPATOS:

COLUNA PET
Médica Veterinária 

Renata Bortoluzzi Madeira
rebmadeira@hotmail.com

DOENÇAS TRANSMITIDAS POR CARRAPATO

fotos:  divuLgação
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Bancos continuam abusando
Sem autorização, bancos não podem injetar recursos na 

conta de clientes e depois reter valores para quitar a dívi-
da. Assim entendeu a 2ª Câmara Comercial do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina ao determinar que o Bradesco 
pague R$ 7,2 mil em favor de uma cliente que teve seu sa-
lário retido integralmente para pagar despesas tarifárias. 
Pode haver recurso.

Pirâmide financeira
Quem alicia novos integrantes para um esquema de pirâ-

mide financeira comete ato ilícito civil e crime de estelionato. 
Com base nesse entendimento, o juízo da Comarca de Bujari 
(AC) condenou um divulgador da Telexfree ao pagamento de 
R$ 9,3 mil a um homem que ele atraiu para o plano. Há possi-
bilidades de recurso contra a decisão.

Plano de saúde não pode interromper tratamento
A juíza Luciana Corrêa Torres de Oliveira, da 20ª Vara Cível de 

Brasília, decidiu que a empresa Bradesco Saúde não pode interrom-
per a internação de um segurado em tratamento contra alcoolismo. 
Na liminar, a magistrada fixou ainda multa diária de R$ 500 em caso 
de descumprimento da decisão. O cliente deverá permanecer inter-
nado com todas suas despesas pagas, indefinidamente, pelo tempo 
que for necessário. O Bradesco havia interrompido a cobertura exi-
gindo coparticipação. Pode haver recurso.

Miss-DF e hoje juíza federal
“Ainda há preconceito de que modelo não é inteligente, mas eu sem-

pre fui boa aluna. As pessoas ficam surpresas ao saber que uma modelo-
miss passou em vários concursos e hoje é juíza federal”. Assim, Alessandra 
Baldini narra um pouco do preconceito que teve de superar até se tornar 
juíza federal, aos 28 anos. Para ela houve uma quebra de paradigma.

BRF condenada
O procedimento conhecido por “barreira sanitária” obrigava em-

pregados a se deslocarem em trajes íntimos até trocarem o uniforme. 
A condenação é de R$ 5 mil em favor de um ex-empregado da cidade 
de Rio Verde (GO).

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

IMIGRANTE    INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO

  OBRAS   EMATER

Mais de R$ 1 milhão aplicado em nova escola
reprodução

divulgação

SUbSTITUIÇãO DA REDE DE áGUA 
DO REMO INIcIA NA PRóxIMA TERÇA

IMIGRANTE SOLIcITA ENGENHEIRO AGRôNOMO

Mallmann 
(e) e 
Kaplan

O 
ato de início de obra da escola de seis 
salas do bairro Esperança, para Imi-
grante, foi realizado no sábado pas-
sado, dia 14 de março, junto ao local 

da obra na Rua Sete de Setembro.
A construção dessa nova escola atenderá 

a demanda de espaço da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Arco-Íris e também da 
Escola Municipal de Educação Infantil Ciran-
dinha. Uma das atividades que o novo prédio 
irá atender é a do Turno Integral.

O Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) repassará ao município 
o valor de R$1.021.856,02 para a construção 
da escola. O contrato tem o prazo de 280 dias 
para a conclusão, porém pode variar confor-
me as condições climáticas desse período.

A obra de 854m² será dividida em qua-
tro blocos. O administrativo englobará a se-
cretaria, sala de professores, almoxarifado, 
entre outros. O de serviços que terá área de 
serviço, cozinha, vestiário e sanitários. No 

espaço pedagógico estarão as salas de aula, 
biblioteca e sala de informática. Também 
haverá um pátio coberto, o espaço de inte-
gração da escola.

Doação de terras
A área de terras em que a escola será 

construída foi doada pela família de Ervido e 
Jorge Prediger, ainda em 2014. Foram doados 
mais de 3 mil m².

Infraestrutura para a área da educação
Recentemente, o município de Imigrante 

inaugurou duas obras na área da educação. 
Duas salas de aula para a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Santo Antônio e a 
quadra coberta com vestuário para a Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Arco-Íris.

Ambas foram construídas com recursos 
provenientes do FNDE em parceria com o 
município de Imigrante, e somam quase um 
milhão de reais.

As obras de substituição da rede de água do Remo, em Imigrante, serão ini-
ciadas na próxima terça-feira, dia 24. Por ser antigo, todo o encanamento que 
interliga o poço aos reservatórios será substituído, e a previsão é de que dure 
em torno de 15 dias.

Durante a reforma, as moradias atingidas podem ficar sem água por perí-
odos de até 48 horas. Dessa forma, a Administração Municipal sugere que as 
pessoas se previnam, poupando e armazenando água.

Apesar de causar transtornos à população, a obra é extremamente neces-
sária em virtude da situação em que se encontram os encanamentos.

As moradias que serão atingidas são:
- Toda a extensão da Rua 10 de Abril;
- Rua Ernesto Lagemann – da Escola 25 de Maio até a residência de Diego 

Tirp;
- Av. Dr. Ito João Snell – da esquina com a rua Dez de Abril até a residência 

de André Klein;
- Willibaldo Lautert – esquina com a Rua Dez de abril até a residência de 

Denise Pozzebon.
- Todas as residências do Bairro Esperança.
Mais informações podem ser obtidas na Secretaria de Obras e Mobilidade 

Urbana ou por meio dos telefones (51) 3754-1092 ou (51) 8162-4888. 

Imigrante encaminhou ofício para a gerência 
regional da Emater-RS/Ascar, solicitando um En-
genheiro Agrônomo para atuar no escritório local 
e atender a demanda existente. O documento foi 
recebido pelo Supervisor Regional, Álvaro José 
Mallmann, na terça-feira, dia 10.

Mais de um terço da arrecadação do Muni-
cípio provém do setor primário. A inclusão do 
Engenheiro Agrônomo será importante para a 
manutenção, a busca de melhorias dos resultados 
e investimentos que existem nessa área, com o ob-
jetivo de fortalecer o setor.
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FAZENDA VILANOVA    ENTRONCAMENTO DA BR-386 COM A VIA LÁCTEA

DNIT sinaliza com lombadas eletrônicas

Talvez eu seja a última pessoa a poder condenar os protestos re-
alizados país afora no domingo último. Ao menos é o que dizem al-
guns, alegando que eu também fui para as ruas em 2013 em busca 
de um país melhor. Alguém chegou, inclusive, à brilhante conclusão 
de que eu fui para as ruas protestar a favor do passe livre estudantil. 
Ou seja, eu só dou o meu brado quando, a partir disso, posso única 
e exclusivamente ser beneficiado de alguma forma. Oh, essas foram 
duras palavras, e fiquei sem reposta naquele momento! Comecei a 
pensar: qual foi mesmo a razão d’eu ter ido às ruas em 2013? Não, 
não foi o passe livre estudantil - aliás, ainda hoje não sou beneficiado 
com essa conquista do povo brasileiro.

Sempre há manifestantes e manifestantes envolvidos nos pro-
testos. Há aquele que realmente tem algum pensamento político 
formado, alguma posição embasada em longo acompanhamento de 
diversas situações, e decide partir para a luta nas ruas. Há, também, 
aquele que se baseia em postagens alheias nas redes sociais e, a par-
tir disso, forma a sua opinião - não que o Facebook, por exemplo, não 
possa ser uma fonte de informações, mas utilizando-o como base pa-

ra formar opinião a probabilidade de você ver apenas o que quer ver 
torna-se muito maior. Há aquele que levanta bandeiras diversas: fim 
da corrupção, fim do governo de determinado partido, mais saúde, 
mais educação, mais isso, mais aquilo. Mas há um tipo extremamente 
perigoso: o analfabeto histórico.

Analfabeto histórico? Não sei se a terminologia existe, mas 
tomo a liberdade de utilizá-la para designar as pessoas que desco-
nhecem a história do seu país, do seu povo, e acabam levantando 
bandeiras absurdas em meio à multidão. Não acompanhei ao vivo 
as manifestações do último domingo, mas através das redes sociais 
foi possível perceber, ao longo das últimas semanas, que um dos 
desejos de parte considerável da população brasileira é a volta dos 
militares ao poder! Sim, pasmem - ou não, se concordarem com essa 
aberração! Uma charge que vi esta semana - cuja autoria, perdoem-
me, não saberei informar - resume bem a situação: manifestante 
levantava cartaz pedindo a volta da ditadura militar. Passando por 
ele, um militar resolve lhe agredir, dizendo “Ditadura militar? To-
me uma amostra grátis”. A questão, aliás, nem precisa ser levada 

tão a fundo, aos debates sobre a violência utilizada nos porões da 
ditadura. Basta que pensemos: se estivéssemos vivendo sob um re-
gime ditatorial, grandes manifestações como aquelas do início da 
semana certamente seriam duramente reprimidas. Não é, por isso, 
lógico desejar que a democracia permaneça firme e forte em nos-
so país? Aliás, saber que um milhão de pessoas tomou as ruas de 
São Paulo (por exemplo) no domingo - as fontes são duvidosas, mas 
enfim... - me faz dormir tranquilo: todo esse rebuliço, todos esses 
brados a favor e contra o governo - e à figura pessoal de Dilma Vana 
Rousseff - só me fazem pensar que o regime democrático em nosso 
país anda muito bem, obrigado!

OUTRO OLHAR, 
NOVO PENSAR

Evanilson de Moraes
evanilson.moraes@gmail.com

REPúbLIcA FEDERATIVA DA DEMOcRAcIA

gabriela hautrive / divulgação

Controladores de velocidade permitiriam reabertura da travessia no local. São quase 8 meses que o local está fechado

À
s vésperas de completar 8 meses de fe-
chamento, o entroncamento da BR-386 
e da ERS-128 (Via Láctea), em Fazenda 
Vilanova, continua tirando o sono das 

autoridades. Na tarde de ontem, dia 16, o vereador 
de Fazenda Vilanova, Léo Mota (PSD), revelou uma 
informação que pode mudar o panorama. Segundo 
ele, “o DNIT garantiu que fariam uma licitação para 
a instalação de lombadas eletrônicas na BR-386, nos 
dois sentidos, para controlar em 80 Km/h a veloci-
dade de quem trafega na rodovia federal”, salientou. 
Seria uma medida emergencial e paliativa.

Com isso, conforme o edil, seria possível rea-
brir a passagem, principalmente para quem vem 
de Teutônia pela ERS-128 e deseja ingressar na BR-
386 no sentido Estrela-Porto Alegre. Atualmente, 
os veículos precisam circular por 1 Km na direção 
oposta (capital-interior), fazer o retorno e depois 
seguir à capital. O vereador afirmou que o DNIT 
projetou a instalação em até 30 dias. “Mas não é o 
suficiente. Sabemos que estão estudando uma ele-
vada ou um viaduto para este trevo”, apontou.

Após o fechamento da interseção (rótula, trevo 
ou afim) em julho de 2014, autoridades de Teutônia, 
Fazenda Vilanova, Westfália e Poço das Antas pres-
sionam o Departamento Nacional de Infraestrutura 
e Transporte (DNIT), órgão do governo federal, para 
solucionar o problema. O prefeito de Teutônia, Renato 
Airton Altmann, foi o mais revoltado com a situação à 
época do fechamento por causa das constantes recla-
mações de motoristas e da população.

No dia 18 de agosto de 2014, em audiência na 
capital, o superintendente-substituto do DNIT em 
Porto Alegre, Delmar Pellegrini Filho, recebeu uma 
comitiva regional, formada pelo prefeito de Teutônia, 
Renato Airton Altmann; prefeito de Westfália, Sérgio 
Marasca; prefeito de Poço das Antas, Glicério Ivo Jun-
ges; ex-presidente da CIC Teutônia, Waldir Piccinini; e 
presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimen-
to (Comude) de Teutônia, Ivandro Carlos Rosa. Todos 
pleiteavam um trevo seguro.

Altmann enfatizou que a decisão de fechar o 
trevo foi simplista e que faltou projetar uma solução 
adequada. “Desde o início imaginávamos e alertáva-
mos que o ideal seria um viaduto, mas nunca tive-

mos uma posição nem vimos um projeto claro para 
isso nem mesmo de uma rótula”, explicou. “Quere-
mos ser informados do que será feito antes, para 
analisarmos em conjunto. Acredito que medidas 
emergenciais são necessárias”, argumentou.

O prefeito de Teutônia está ciente de que o fe-
chamento foi adotado por questões de segurança 
no trânsito e pelo número de acidentes. “Sempre 
defendo a segurança em detrimento de comodida-
de”, mas Altmann argumenta que não era esta a so-
lução ideal e esperada. “O correto deveria ser cor-
rigir o trevo. Simplesmente fechar foi uma atitude 
de desrespeito e uma falta de consideração com 
Teutônia e com todos os outros municípios que 
usam a rodovia para ir a Porto Alegre”, pondera.

Para o prefeito de Westfália, Sérgio Marasca, a 
duplicação da BR-386 ajudou bastante e ficou muito 
boa para toda a região, “mas um trevo de qualidade 
naquele entroncamento é a cereja do bolo”. Marasca 
disse que “há uma dificuldade para um carro ingressar 
na rodovia, então imaginem os caminhões carregados 
com frangos, suínos, leite, calçados e outros produtos 
que saem dos municípios atingidos”.

DNIT incluiu trevo
O DNIT realizou estudos técnicos no local e 

incluiu uma solução mais adequada, com a implan-

tação de um trevo ou viaduto. O projeto tramita 
internamente no órgão, junto com acessos novos e 
mais seguros para a RSC-287 (Montenegro) e tam-
bém no Bairro Conventos em Lajeado. No entanto, 
não há prazo previsto para a execução.

Escoamento da produção é prejudicado
Renato Altmann e Sérgio Marasca reforçaram que 

mais de 110 mil frangos são abatidos diariamente pelo 
Frigorífico da Languiru em Westfália, que 1.200 suínos 
são abatidos no Frigorífico da Languiru em Poço das 
Antas, que há milhões de litros industrializados pelas 
laticínios de Teutônia (Languiru e BRF), além de mó-
veis, esquadrias, calçados e outros produtos que dia-
riamente são transportados e passam pelo local.

A ERS-128 (Via Láctea) interliga a RSC-453 
(Rota do Sol) com a BR-386. A rodovia serve de 
rota para Porto Alegre para vários municípios, co-
mo: Teutônia, Fazenda Vilanova, Westfália, Poço 
das Antas, Imigrante, Colinas e Boa Vista do Sul.

Vereadores de Teutônia também questionaram
Na sessão da Câmara de Vereadores de 24 de julho 

de 2014, o fechamento do acesso à Via Láctea também 
foi comentário na tribuna. Hércio von Mühlen (PP) 
classificou com falta de consideração fechar o trevo, 
por ser importante acesso de vários municípios. "Já 

se passaram dois anos e nada foi feito, a não ser agora 
fechar o único acesso que tinha", afirmou.

Gilberto Antônio Frigo (PP) acrescentou que, 
do jeito que estava, é melhor fechado do que libe-
rado, por causa do risco de acidentes. "Foi uma 
falha brusca não pensar numa alternativa melhor 
de acesso. O engenheiro que fez isso, na minha opi-
nião, foi um fracasso neste sentido", disse Frigo.

Marcelo Brentano (PSDB) disse ter vivido na 
prática a necessidade de voltar um quilômetro. 
"Fico preocupado, porque houve uma falha grande 
no planejamento", disse. Amilton Lemos (DEM) ob-
serva que é muito ruim se deparar com o trânsito fe-
chado. "Não tenho dúvidas de que foi falta de plane-
jamento e de pessoas com competência", afirmou.

Claudiomir de Souza (PDT) informou que foi 
fechado por segurança, mas ressaltou o tamanho 
de todo o investimento feito nesta duplicação e na 
região de Fazenda Vilanova. "E este detalhe foi es-
quecido. Peço que seja enviada uma nota de repúdio 
ao Dnit e que solicite uma nova alternativa, com ur-
gência, para que Teutônia e os municípios vizinhos 
tenham um acesso diferenciado", disse na tribuna.

André Böhmer (PT) defendeu o governo fede-
ral questionando quantos governos se passaram e 
quantas promessas aconteceram em relação a esta 
obra da duplicação. "Agora, com uma coisa peque-
na em que se falhou, não dá para desfazer tudo. 
Claro que gera um transtorno retornar este trechi-
nho curto, mas é por segurança", afirmou.

Relembrando
Em 18 de julho de 2014, o entroncamento da 

ERS-128 (Via Láctea) e da BR-386, em Fazenda 
Vilanova, foi fechado por questões de segurança 
no trânsito. A solicitação partiu da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), que constatou um aumento 
considerável no número de acidentes naquele lo-
cal e flagrou inúmeros motoristas em velocidades 
alarmantes, passando inclusive dos 170 Km/h. O 
DNIT acatou a sugestão e fechou o local. As autori-
dades dos dois municípios e de outras cidades não 
aceitam a decisão simplista, questionando a falta 
de planejamento do DNIT na hora da execução da 
obra de duplicação da BR-386.
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GARIBALDI    EVENTO DE SUCESSO

Costelão da APAE arrecada mais de R$ 24 mil
Décima edição do evento reuniu mais de mil pessoas no Ginásio da Associação dos Motoristas de Garibaldi

A 
edição deste ano do Costelão em 
benefício à APAE, que comemorou 
os dez anos de realização do even-
to, reuniu cerca de 1,1 mil pessoas 

no ginásio da Associação dos Motoristas de 
Garibaldi no domingo, dia 8. No decorrer da 
semana, a diretoria da Associação Fim de 
Carreira (AFC), entidade promotora do even-
to, contabilizou os resultados e divulgou os 
números oficiais do evento beneficente: R$ 
24.164,00. Integrantes da AFC foram os res-
ponsáveis pelo preparo da principal atração 
do almoço: costelão assado no chão por pelo 
menos cinco horas.

Os mais de R$ 24 mil repassados à APAE 
serão utilizados na finalização da obra de am-
pliação da escola, que está na última etapa de 
construção, anexa ao prédio atual. A expan-
são da estrutura se tornou possível através 
de uma parceria entre a APAE e o Governo 
do Rio Grande do Sul, por meio do repasse do 
ICMS de empresas patrocinadoras. Mesmo 
assim, o projeto requer uma contrapartida e 
complementação por parte da entidade.

Conforme a presidente da APAE de Ga-
ribaldi, Neusa Berteli Sartori, a união de es-
forços é o verdadeiro segredo para o sucesso 
de mais uma edição do Costelão. “A nossa 
entidade, juntamente com a diretoria da As-
sociação Fim de Carreira, agradece a todos 
os envolvidos na organização, desde os que 
doaram os insumos e materiais e, em espe-
cial, a AMG pela cedência do espaço. Nosso 
muito obrigado também a toda comunidade, 
por mais uma vez participar conosco e va-
lorizar o trabalho realizado com os alunos”, 

agradeceu. Também prestigiou o almoço a 
presidente da Federação Nacional das APA-
Es (FENAPAEs), Aracy Lêdo.

O evento integrou a programação do 
Mês da Mulher 2015 e lembrou a passagem 
do Dia Internacional da Mulher. Ao final da 
missa, que foi animada pelo Clube de Mães 
da escola, uma apresentação realizada pe-
los alunos e profissionais passou uma men-
sagem de amor, superação e valorização 
da vida. A entidade também homenageou 
o integrante da AFC, Teodósio Ceccagno e 
esposa, que lideram a organização do Cos-
telão desde a primeira edição, há dez anos. 
Na oportunidade, foram comercializados 
docinhos e produtos confeccionados pelos 
alunos durante as oficinas.

A próxima edição do Costelão da APAE 
está marcada para o dia 13 de março de 2016, 
na Associação dos Motoristas de Garibaldi.

Mais de  
mil pessoas  

acompanharam 
 a décima  
edição do 

evento

Costelão foi 
organizado pela 
Associação Fim 
de Carreira

Prefeito (e) participou da reunião com moradores do Bairro Santa Terezinha

Um grupo de moradores do Bairro San-
ta Terezinha, em Garibaldi, promoveu na 
quinta-feira, dia 12, uma reunião para soli-
citar que o Município construa uma praça 
no terreno localizado no entroncamento da 
Rua Cristóvão Colombo com a Isidoro Pia-
nezzola. Segundo eles, o Santa Terezinha é 
o único bairro que não possui um espaço de 
lazer. O encontro ocorreu nas dependências 
da igreja da comunidade e contou com a pre-
sença do prefeito Antonio Cettolin.

É consenso entre os moradores que o 

bairro é grande e diversas crianças acabam 
brincando no rua por não terem um espaço 
adequado. O grupo pede para que o local te-
nha, além de brinquedos, espaço com areia e 
bancos e aparelhos de ginástica para que os 
idosos também possam se exercitar.

Na ocasião, Cettolin explicou os trâmi-
tes necessários para tornar a área de utili-
dade pública, uma vez que o terreno é de 
propriedade particular. Após a reunião, a 
Administração dará andamento aos trâmi-
tes necessários.

valéria lOch / DivulgaçãO

Na sessão extraordinária 
de sexta-feira, dia 13 de mar-
ço, foram votas e acatados 
dois vetos a artigos de pro-
jetos de lei e um Projeto de 
Lei Executivo nº 23/2015. Os 
vetos foram ao art. 2º do Pro-
jeto de Lei nº 11/2015, por 5 
votos a 4 - que “Estabelece o 
calendário fiscal aos contri-
buintes do IPTU e da taxa de 
Coleta de Lixo para o Exercí-
cio 2015”.

O artigo vetado tinha a 
seguinte redação: “Art 2º Lei 
nº 11/2015 - Fica o Municí-
pio autorizado a conceder 
o desconto de 5% (cinco por 
cento) aos contribuintes do 
IPTU – Imposto Predial e 
Territorial Urbano e da Cole-
ta de Lixo que optarem pelo 
pagamento em cota única 
ate a data de 15 de abril de 
2015 e que estiverem com 

seus cadastros em dia com a 
Fazenda Municipal.”

Foi vetado também, por 5 
votos a 4, o art. 2º do Projeto 
de Lei nº12/2015, que “Esta-
belece o calendário fiscal aos 
contribuintes para pagamen-
to do ISSF – Imposto sobre 
Serviços Fixos para o Exercí-
cio de 2015”.

O artigo vetado tinha a 
seguinte redação: “Art 2º Lei 
nº 12/2015 - Fica o Município 
autorizado a conceder o des-
conto de 5% (cinco por cento) 
aos contribuintes do ISSF - Im-

posto sobre Serviços Fixo que 
optarem pelo pagamento em 
cota única até a data de 15 de 
abril de 2015 e que estiverem 
com seus cadastros em dia 
com a Fazenda Municipal.”

Foi aprovado por unani-
midade o Projeto de Lei nº 
23/2015 – que “ Autoriza o 
Município a firmar convênio 
e a repassar auxílio financei-
ro ao Fraterno Auxílio Cris-
tão e a abrir crédito especial, 
para aquisição de aparelhos 
de bufê”. O valor do repasse é 
de R$ 5mil.

DelanO BranDelli PieTa / DivulgaçãO
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CARLOS BARBOSA    OPORTUNIDADES

2ª Feira de Páscoa ocorre no próximo sábado

  MÊS DA MULHER

CURSOS, OFICInAS, CAMInHADA E BAILE SãO OS EvEnTOS DA SEMAnA

Renata Pozza / Divulgação

O 
Município de Carlos Barbosa re-
aliza no próximo sábado, dia 21, 
das 9h às 19h, na Rua Coberta, a 
2ª Feira de Páscoa. Com a proximi-

dade da celebração, muitas pessoas que têm 
por hábito decorar casas e estabelecimentos 
comerciais e presentear amigos e familiares 
com chocolates, poderão encontrar tudo em 
um único espaço.

A Feira de Páscoa reunirá comerciantes 
que ofertarão produtos com 20% de desconto 
em relação aos preços praticados no comér-
cio local. Além de oportunizar à comunida-
de a aquisição de mercadorias com ótimos 
preços, a Secretaria da Indústria, Comércio 
e Turismo, promotora do evento, pretende in-
crementar as vendas dos comerciantes.

Sete comerciantes confirmaram partici-
pação na segunda edição da Feira de Páscoa, 
que é exclusiva para estabelecimentos de Car-
los Barbosa.

A terceira semana de eventos alusivos ao Mês 
da Mulher será repleta de cursos e oficinas. Arte-
sanato será o tema de três encontros que foram 
programados pela Fundação de Cultura e Arte – 
PROARTE, exclusivamente para mulheres.

Ontem à noiteteve oficina de pintura em ges-
so. Já nesta terça e quarta-feira, dias 17 e 18, serão 
ensinadas técnicas de artesanato com a utilização 
de feltro. As oficinas serão ministradas pela Asso-
ciação dos Artesãos do Município de Carlos Barbo-
sa, com inícios às 19 horas, na sede da Associação, 
localizada na rua Rio Branco, 96, Centro.

Também ontem teve a segunda aula do Cur-
so de Confecção de Mandalas oferecido às usuá-

rias do CREAS e CRAS. A formação terá início 
às 13h30, na sede do CRAS, na rua Ampélio Car-
lotto, 74, Centro.

Amanhã, quarta-feira, será a vez de debater a 
violência contra mulher, tema que motivou a cria-
ção do Dia Internacional da Mulher. Durante todo 
dia, profissionais da saúde, Polícia Civil e Militar 
e do Corpo de Bombeiros e integrantes dos Conse-
lhos Tutelar, da Saúde e dos Direitos da Mulher par-
ticiparão da Oficina de Capacitação sobre Violência 
Doméstica, proposta pela Secretaria da Saúde.

Para a quinta-feira, dia 19, está prevista uma 
“Oficina de Terapias complementares – cromotera-
pia, energias e por que adoecemos?”, direcionada ao 

público feminino. O encontro será realizado no Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais de Carlos Barbosa, 
entidade promotora. A oficina acontece das 13h às 
16h, sem necessidade de prévio agendamento.

No mesmo dia, às 19h, as mulheres que se 
inscreveram para o curso de Informática Básica 
terão a sua primeira aula. Os encontros serão se-
manais, todas às quintas-feiras até o final do ano. 
A turma de informática formada exclusivamente 
por mulheres integra o projeto ABC Digital, do Te-
lecentro Comunitário. O curso faz parte das ações 
desenvolvidas pela Fundação de Cultura e Arte de 
Carlos Barbosa– PROARTE.

Uma caminhada pela ciclovia no sábado pe-

la manhã, dia 21, foi programada pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da Mulher, com o intuito 
de chamar a atenção e provocar reflexão sobre o 
tema. O Conselho espera contar com grande ade-
são das mulheres barbosenses. A caminhada está 
marcada para as 9 horas, com saída da rótula da 
Santa Clara.

À noite, o Centro de Professores Municipais 
– Ceprom realiza o Baile de Máscaras. O evento 
começa às 21 horas, no Baronia Music Bar. As mu-
lheres que desejarem participar podem adquirir 
ingressos antecipadamente na Secretaria de Edu-
cação ou na hora, ao custo de R$ 10,00. Professo-
ras associadas ao Ceprom têm entrada isenta.

TEUTÔnIA     PRIMEIRA DOSE

  CANTO

vACInAÇãO COnTRA O HPv InICIA EM MARÇO

FECORS TERá EnCOnTRO EM
TEUTÔnIA nA SExTA à nOITE

 A Administração Municipal de Teutônia, através 
da Secretaria de Saúde, informa às meninas de 9 a 11 
anos, que está aplicando a 1ª dose da vacina contra o 
Papiloma Vírus Humano (HPV). A vacina é usada na 
prevenção do câncer de colo do útero, com esquema 
de três doses: zero (1ª dose), 6 meses após (2ª dose) 
e 5 anos após (3ª dose). O sistema é preconizado pelo 
Programa Nacional de Imunizações.

É importante que a adolescente leve o cartão 
de vacinação no dia da administração da vacina, 
pois é o documento onde será registrada a 1ª dose 

da vacina. Neste ano de 2015, a oferta da vacina 
será ampliada para as meninas na faixa etária de 
9 a 11 anos de idade e de 12 a 14 anos de idade 
que tenham iniciado o esquema vacinal em 2014 
e por algum motivo não receberam a 2ª dose da 
vacina.

Os postos de saúde abrirão no próximo sábado, 
dia 21 de março, das 8 às 12 horas para um mutirão 
de vacinação do HPV. A vacinação contra o HPV 
ocorrerá nas Unidades Básicas de Saúde do municí-
pio, com exceção do Posto de Saúde de Boa Vista. É 

muito importante que as adolescentes façam a vaci-
na que protege contra as verrugas genitais e o cân-
cer do colo do útero.

É necessário acompanhamento dos pais ou res-
ponsáveis para aplicação da vacina. Porém, se os pais 
ou responsáveis não autorizam a vacinação da sua 
filha, deverão encaminhar o “Termo de Recusa”, devi-
damente preenchido e assinado. O Termo de Recusa 
será entregue pela escola de sua filha e após preen-
chido deverá ser devolvido à escola até nesta quarta-
feira, dia 18 de março.

A Federação de Coros do Rio Grande do Sul (FE-
CORS) reúne os regentes e representantes dos coros, 
que fazem parte da microrregião do Vale do Taquari, 
para um encontro no dia 20 de março, sexta-feira, às 20 
horas, no Colégio Teutônia, em Teutônia.

O convite se destina a todos os coros do Vale do Taquari, 
mesmo aqueles coros que não estão filiados à FECORS. No en-
contro serão tratados assuntos de interesse dos coros, canto-
res e regentes, especialmente quanto à importância, à necessi-
dade e aos meios de se fortificar o movimento canto coral.
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COLINAS    HISTÓRIA

Colinas, dos guaranis à Cidade Jardim
Édson Luís schaeffer

D
ia 20 de março de 
1992. Para muitos, 
uma simples data. 
Para os moradores de 

Colinas, um dia que ficou na his-
tória. O então governador Alceu 
Collares assina a Lei Estadual 
nº 9.562, que cria oficialmente 
o município de Colinas. Vinte 
e três anos depois, o jovem mu-
nicípio se destaca no Vale do 
Taquari em diversas áreas, em 
especial, no turismo.

Mas a história na área que 
hoje compreende o município é 
bem antiga. A região era ocupa-
da pelos índios guaranis, que, 
por volta de 1630, foram escra-
vizados pelos bandeirantes. Por 
volta de 1800, a região é trans-
formada em sesmaria, requeri-
da por Ricardo José Vilanova, 
áreas que vão sendo adquiridas 
por outros fazendeiros de ori-
gem portuguesa. Mais tarde, en-
tre 1858 e 1861, João Brentano, 
comprou terras pertencentes a 
Primórdio Centeno de Azambu-
ja e que, em outrora, pertenceu 
à família de Ignácio de Morais. 
Brentano foi o primeiro compra-
dor de terras de origem alemã 
no território colinense.

Conforme o professor e ex-
prefeito de Colinas, Edelbert 
Jasper, a área adquirida por 
Brentano é onde hoje está a co-
munidade católica do Centro. 
Com a criação das Colônias Es-
trela (1956) e Teutônia (1958), 
as terras de Brentano foram sen-
do povoadas por outros coloni-
zadores alemães, dando origem 
a um pequeno núcleo urbano, 
que foi denominado de Corvo, 
ave muito presente na região. 
“Em 26 de julho de 1913, o Ato 

Municipal nº 254, constitui Cor-
vo como quarto distrito de Es-
trela. Com isso, mais pessoas fo-
ram se estabelecendo por aqui, 
com as culturas de milho, do 
trigo, do leite, frangos e suínos. 
Antes da emancipação, tinha 
até indústria forte de calçados, 
que empregava praticamente to-
da a Vila”, explica Jasper.

A emancipação de Teutô-
nia em 1981 e de Imigrante 
em 1988 começou a despertar 
na população de Corvo e arre-

dores o desejo de também tor-
nar-se município. “A primeira 
manifestação pública pedindo 
a emancipação de Corvo foi 
durante uma gincana realizada 
aqui em abril de 1990, em que 
as equipes tiveram que repre-
sentar o passado, o presente e 
o futuro do distrito. Cerca de 
80% das equipes representaram 
o futuro de Corvo como municí-
pio. Isso atiçou as lideranças da 
comunidade, que foram atrás 
para ver quais os requisitos ne-

cessários para realizar o plebis-
cito. Chegamos à conclusão que 
teríamos os requisitos mínimos 
para criar o novo município”, 
frisa Jasper, que também foi 
tesoureiro da Comissão Eman-
cipacionista.

Em 26 de abril de 1991, li-
deranças locais def lagraram o 
movimento emancipacionista. 
“Tínhamos pouco tempo para 
fazer toda a papelada, com le-
vantamento de potenciais eco-
nômicos, que mostrassem que 
o município era possível. Em 
14 de maio desse mesmo ano, 
se realizou a primeira reunião, 
onde se coletou as assinaturas 
necessárias, se criou a Comis-
são Emancipacionista e se 
decidiu sobre o nome do novo 
município. Apareceram di-
versas sugestões e o que mais 
agradou foi Colinas”, expõe o 
professor.

A Comissão Emancipacionis-
ta foi composta pelo presiden-
te Klaus Frederico Driemeier, 
vice-presidente Werno Bergesh, 
1º secretário João Roberto Frie-
link, 2º secretário Roque Hein-
richs, 1º tesoureiro Edelbert 
Jasper, 2º tesoureiro Irio Brune, 
pelos conselheiros fiscais Ro-
meu Rainildo Lagemann, Ary 
Hermann, Eldo Schöller, Bruno 

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

O professor e ex-prefeito Edelbert Jasper integrou a Comissão Emancipacionista
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Para Jasper, a emancipação foi o  
impulso para o desenvolvimento de Colinas

Brinckmann, Inácio Ademar 
Dannebrock, Rudi Knobloch, 
Gerson Luiz Imhoff, Nelson Sch-
midt, Luis Lagemann, Rudi Wer-
ner Büneker, Ireneo Boettcher, 
Heriberto Hasenkamp e José 
Orlando Horn. Também faziam 
parte os suplentes Levino Alvi-
sio Mallmann, Mario Knobloch e 
Erico Fröder.

Conforme Jasper, a Comis-
são Emancipacionista mobili-
zou todas as comunidades, em 
que eram realizadas reuniões 
para mostrar as vantagens de 
se emancipar. “Linha Santo An-
tônio era uma comunidade bem 
resistente. A comunidade não 
queria pertencer a Colinas, por-
que os moradores acharam que 
era mais fácil continuar perten-
cendo a Estrela. Eles estavam li-
gados à comunidade de Costão, 
Estrela. As pessoas viviam na 
comunidade de Santo Antônio, 
mas tinham as suas atividades 
comunitárias vinculadas a Es-
trela. Esse cordão umbilical foi 
mais difícil de se romper. Mas, 
com o advento do município, 
vantagens que foram criadas e 
houve a facilidade de eles virem 
para cá. Se hoje fizer plebiscito 
lá, dará quase 100% favoráveis 
para pertencer a Colinas”, afir-
ma Jasper.

No dia 10 de novembro de 

1991, 62% dos moradores de 
Corvo (sede), Linha Leopoldi-
na, Linha Ano Bom, Linha Ano 
Bom Alto, Linha Santo Antô-
nio, Linha Beija-Flor, Linha 
Roncador, Linha Roncadorzi-
nho, Linha Westfália e Linha 
31 de Outubro disseram “Sim” 
à emancipação de Colinas, se 
desmembrando de Estrela. So-
mente Linha 31 de Outubro que 
se desmembrou de Roca Sales. 
Em 20 de março de 1992, é cria-
do oficialmente o município de 
Colinas, através da Lei Estadu-
al nº 9.562.

Economicamente, o municí-
pio se desenvolveu a partir da 
cultura de grãos, como milho, 
soja e trigo, e da agricultura. A 
indústria calçadista era forte 
na região. “Se exportava mui-
to calçado aqui de Corvo. A 
Calçados Corvense empregava 
praticamente 90% da popula-
ção. Com o advento do Plano 
Real, a Corvense, assim como 
muitas empresas, também teve 
dificuldades e encerrou as suas 
atividades. Mas outras vieram. 
Hoje nós temos tintas, metalúr-
gica, cabides, calçados, ou seja, 
tem uma diversidade maior de 
empresas. Mas, o forte ainda 
continua sendo a agricultura, 
que é carro-chefe da economia”, 
observa.

Edelbert Jasper só vê bene-
fícios com a emancipação, pois 
foi o impulso necessário para o 
desenvolvimento do município. 
“Antes da emancipação, nós 
não tínhamos posto de saúde, 
Ensino Médio. Toda a questão 
básica tínhamos que buscar em 
Estrela. A ligação asfáltica veio 

com a emancipação. Também 
tivemos a vinda de novas empre-
sas, novos trabalhadores. Nossa 
região cresceu muito em razão 
das emancipações que ocor-
reram. O exemplo maior para 
muitos municípios foi Teutônia, 
que se emancipou e despertou 
outras comunidades, pois o 

desenvolvimento aconteceu. O 
que também nos trouxe muito 
desenvolvimento foi o turismo. 
Nós trabalhamos bastante nes-
ta área, dentro do título Cidade 
Jardim. Colinas é um dos ícones 
do turismo no Vale do Taquari. 
Com certeza valeu a pena eman-
cipar Colinas.”

Textos: Édson Luís Schaeffer, Paloma Driemeyer Valandro e Paloma Griesang
Fotos: Édson Luís Schaeffer, Paloma Griesang, Andrieli Magedanz e Assessoria de Imprensa

Comercial: Luciana Brune e Joana Brune
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COLINAS    ENTREVISTA COM O PREFEITO

Potenciais que fazem de Colinas a Cidade Jardim

Édson Luís schaeffer

C
olinas tem muitos motivos para comemo-
rar os seus 23 anos de criação do municí-
pio. Desde a sua emancipação, a popula-
ção colinense viu a cidade se desenvolver, 

tornando-se referência em diversas áreas, dentre 
elas, o turismo. O desenvolvimento se deu em to-
dos os setores, desde o segmento primário ou até 
em questões básicas, como saúde e educação.

Nestes 23 anos, cada prefeito, cada vereador, 
também deu a sua contribuição. E nesse sentido 
que a atual Administração Municipal vem traba-
lhando. Conforme o prefeito, Ireneu Horst, hoje 
Colinas tem potencial agrícola, industrial, turísti-
co e cultural, que desenvolve o município e traz o 
bem-estar à comunidade.

Para Ireneu Horst, a emancipação foi um dos 
maiores acertos. “Colinas mudou muito desde 
a emancipação. Não podemos nem pensar para 
trás. Tivemos mudanças muito grandes em todos 
os sentidos nestes 23 anos. Mudanças na questão 
de infraestrutura, educação, saúde e melhoria de 

qualidade de vida. Nós temos uma qualidade de 
vida de quase primeiro mundo”, observa.

O prefeito salienta que o município só cresceu 
neste 23 anos, em todas as áreas. “Há 23 anos, não 
tínhamos Ensino Médio, posto de saúde, transporte 
escolar. Eu era diretor da Escola Estadual. Quando 
eu precisava fazer xerox, tinha que me deslocar a 
Estrela. Hoje nós temos agências bancárias, posto 
de saúde, Ensino Médio, cartório, Emater, Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais e entidades fortalecidas. 
Nossa população, hoje, consegue resolver suas ques-
tões básicas aqui no município, com tudo próximo e 
acessibilidade fantástica. Lógico, ainda temos mui-
to o que avançar e temos trabalhado forte nisso, na 
busca de novos investimentos”, afirma.

Uma áreas que recebe uma atenção especial 
da atual Administração Municipal é o setor primá-
rio, que é o carro-chefe da economia. Neste senti-
do, os incentivos dados pelo poder público visam 
fortalecer o setor e, consequentemente, trazer 
mais arrecadação. “Temos programas de incentivo 
no talão de produtor, em terraplanagem, que é to-
talmente fornecida pelo município, e nos acessos. 
Ainda temos incentivos com silagem, esterco, tra-

tor e outros implementos, bem como na insemina-
ção artificial. Este ano, encaminhamos um projeto 
de incentivo para a cobertura das estrumeiras dos 
chiqueirões. São programas que geram retorno 
para o município e motivam quem está no setor 
primário. O município vê que é a melhor forma de 
fazer o município crescer. Somos um dos menores 
municípios do Vale do Taquari, mas em termos de 
produção somos um dos maiores”, frisa Horst.

A indústria e o comércio também recebem 
uma atenção especial. “Procuramos dar toda a 
infraestrutura e incentivos para que a indústria e 
o comércio estejam sempre bem. Trabalhamos em 
melhorias de acessibilidade e investimos no turis-
mo, para que o nosso comércio possa se fortalecer 
e ter o seu retorno. Queremos que aqueles que hoje 
estão aqui em Colinas, que estão investindo, pos-
sam investir cada vez mais. Com isso, o município 
também vai ser muito beneficiado. Sem o desen-
volvimento do comércio e da indústria, o municí-
pio não pode se manter”, afirma o prefeito.

Aposta no trem turístico
Para Horst, o potencial turístico do município 

está bem encaminhado, mas que vai crescer muito 
mais com a futura implantação do trem turístico 
entre Estrela e Guaporé, passando por Colinas. 
“Temos que melhorar o nosso turismo cada vez 
mais e sempre pensar em novidades. Atraindo os 
turistas, nós também temos que nos preocupar em 
dar uma infraestrutura melhor, para que eles pos-
sam chegar e ir em um restaurante e, até, passar 

um ou dois dias aqui. O trem turístico vai ser uma 
alavanca, um ponto que vai acelerar o desenvolvi-
mento do turismo”, observa.

Cidade Jardim
Horst destaca que Colinas tem o título de Ci-

dade Jardim graças ao envolvimento da popula-
ção. “A comunidade faz com que nós possamos di-
zer que a Colinas é a Cidade Jardim. Não adianta 
o poder público querer se a comunidade não está 
aliada. Aqui, na Cidade Jardim, temos essa cultu-
ra de manter, conservar e projetar coisas cada vez 
melhores para os nossos jardins. Cada um que tem 
o seu jardim se preocupa em ampliá-lo e melhorá-
lo, visando o seu bem, mas cujo resultado se refle-
te em uma cidade mais bonita e florida”, sublinha.

Futuro promissor
O prefeito está otimista com futuro do muni-

cípio, graças ao trabalho feito no passado. “Vejo 
Colinas como um lugar que se tornará destaque 
em todos os sentidos no cenário gaúcho, nacional 
e, porque não dizer, se tornando uma das melhores 
cidades para se viver. Gostaria de parabenizar a 
comunidade de Colinas pelos 23 anos de criação do 
município. Agradecer a todos que trabalharam pa-
ra que o município fosse criado e aos ex-prefeitos, 
que fizeram a sua parte neste crescimento. Nós va-
mos continuar buscando dias cada vez melhores. 
Nossa preocupação é fazer com que Colinas seja 
um município de grande potencial e que a popula-
ção possa fazer de Colinas a as cidade amada.”

Para o prefeito, Colinas tem potencial em diversas áreas, que se reflete no crescimento do município

O prefeito Irineu Horst está otimista com o crescimento do município

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Nove candidatas estão na disputa
COLINAS    ESCOLHA DAS SOBERANAS

Evento integra as festividades alusivas ao aniversário do Município

Paloma Driemeyer ValanDro

N
ove belas candidatas 
sobem à passarela na 
sexta-feira à noite, 
dia 20, com um sonho 

em comum: se tornar soberana 
de Colinas. O evento integra as 
festividades do aniversário do 
Município.

A programação inicia às 19 ho-
ras, quando os jurados participam 
de um coquetel com as candidatas. 
Às 20h30min, as candidatas so-
bem à passarela para a etapa final 
do concurso. Os jurados avaliarão 
beleza, desenvoltura e postura. Às 
22 horas, após o anúncio da nova 
corte da Cidade Jardim, será dado 
início ao baile, animado pela Ban-
da Champion. A entrada para o 
evento é gratuita.

Conheça as nove candidatas e 
as entidades representadas:

Ana Paula Rother -  
Sindicato dos  

Trabalhadores Rurais

Cristieli Coproski  
Francisco - Capital Cabides

Daniela Petter - CTG 
Querência do Gaúcho

Giovana Klauck -  
EEEM de Colinas

Géssica E. Melo Schuster 
- Coral Sete de Setembro

Laura Janine Bergesch 
- ACEUNI

Juliana Tischer - Socie-
dade Esportiva e Cultural 

de Linha Ano Bom e 
Clube 4S 25 de Julho

Sofia Spellmeier - APM da 
EMEI Pequeno Mundo

Susane Schmitt - Centro 
Comunitário de Colinas

FOTOS: divulgaçãO
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especial Colinas 23 anos

COLINAS    VISITANTES SE ENCANTAM

Capricho e dedicação que  
movimentam o turismo

As tradicionais bicicletas da  
cidade agora são conduzidas 

por coelhinhos da Páscoa

édson luís schaeffer

Colinas é conhecida pelas suas ornamentações em datas especiais e também  
pelas belezas naturais que a transformaram na “Cidade Jardim”. O empenho em  

embelezar a cidade é retribuído pela grande movimentação turística.

Paloma GriesanG

C
onhecida como “Cidade Jar-
dim”, a beleza da cidade já 
está no nome. Rodeada pe-
las colinas e por um bonito 

cenário natural. Da parte alta da ci-
dade pode-se admirar as montanhas, 
as árvores, o Rio Taquari ao longe 
cortando a cidade. De fundo musi-
cal, o canto dos pássaros, facilmente 
percebido em meio ao silêncio típico 
do interior. Difícil é não parar para 
registrar o momento.

O clima interiorano, a calmaria e a 
natureza em si já seriam bons atrativos 
turísticos, mas em Colinas, o capricho 
e a dedicação com a ornamentação da 
cidade atrai cada vez mais turistas 
que se encantam com o capricho e 
criatividade empregados na decora-
ção do município, sobretudo em datas 
especias como a Páscoa e o Natal.

As tradicionais bicicletas que en-
feitam a cidade o ano todo ganham 
companheiros especiais nestas épo-
cas. No natal são papais e mamães 
noéis. Na Páscoa, os coelhinhos e as 
cenouras tomam conta da cidade. 
Ocupam a cidade toda, não apenas al-
guns locais. Nas praças, nas esquinas, 
nas calçadas, nas árvores, em todos 
os cantos se encontra algum enfeite. 
O que mais impressiona também é o 
cuidado dos moradores com a orna-
mentação. Todos se preocupam em 
cuidar e preservar os enfeites. A pa-
catez da cidade faz com que tudo per-
maneça no lugar, dificilmente sendo 
estragado ou vandalizado.

Todo capricho e dedicação são 
recompensados com um grande nú-

mero de turistas que se deslocam 
até a cidade para conferir de perto 
as belezas. Pessoas de todo o Vale do 
Taquari diariamente visitam a cida-
de. Não é preciso nem esperar o fim 
de semana para encontrar turistas e 
suas câmeras fotográficas pelas pra-
ças de Colinas. Uma sexta à tarde já 
é suficiente.

Foi a sexta à tarde o dia escolhido 
pela química Industrial, Andréia Elia-
ne Marchini, para vir de Lajeado com 
as filhas Bruna e Clara conhecer os en-
feites de Páscoa de Colinas. Enquanto 
as pequenas corriam pela Praça dos 
Pássaros, brincando em meio aos coe-
lhinhos, a mãe as seguia atentamente 
com uma câmera fotográfica em mãos, 
registrando cada momento. Para An-
dreia, a ornamentação é uma iniciati-
va única do município. “É bem legal, é 
uma das únicas cidades que se preocu-
pa com isso. As crianças gostam muito, 
se acostumam. No Natal e na Páscoa 
então, sempre trazemos”, conta.

Além de atrair turistas que bus-
cam um programa diferente, Colinas 
se torna também cenário para quem 
quer eternizar alguns momentos. O 
fotógrafo lajeadense Eduardo Stoll 
foi até o município especialmente 
para aproveitar o belo cenário e re-
gistrar o ensaio fotográfico de um 
bebê. Para ele, a decoração especial 
de Colinas é singular. “Isso é único, 
não vi em lugar nenhum. É uma das 
únicas cidades interessadas em fazer 
isso”, afirma. Ele destaca também o 
impacto disso para o turismo local. 
“Movimenta os turistas. Muita gente 
jamais conheceria Colinas se não fos-
se por isso. Estão colocando Colinas 
no mapa”, pontua.

De acordo com o tesoureiro da Co-
missão Emancipacionista de Colinas, 
professor e ex-prefeito, Edelbert Jas-
per, Colinas tem se tornado um ícone 
do turismo no Vale do Taquari, muito 
disso, devido à dedicação com a orna-
mentação. “Acho que Colinas é um dos 
ícones do turismo no Vale do Taquari. 
O que vem de visitantes nesta época 
(de Páscoa) para ver o nosso trabalho 
feito”, destaca. Ele lembra que só de 
escolas agendadas para participar da 
programação de Páscoa são 11 insti-
tuições, e que ainda há outras que visi-
tam sem agendamento prévio. “Duran-
te essas semanas vem escolas de todos 
os lugares. Nos finais de semana, o 
trânsito parece de cidades maiores, 
porque tu não consegue andar. Assim 
acontece na época do Blumen, na épo-
ca do Natal, também em eventos do 
CTG”, analisa. De acordo com ele, o 
município de Colinas se desenvolveu 
e tem se desenvolvido em cima do tu-
rismo. Ele destaca que muitas obras 
foram realizadas em decorrência do 
turismo. “Muitas coisas acontecerem, 
os asfaltos que foram feitos, no Ano 
Bom, na 31 de Outubro, no Santo An-
tônio, a ligação com Imigrante, em 
função do turismo. Se o turismo não 
tivesse tão em voga, com certeza, não 
teria acontecido. Isso tudo favorece o 
desenvolvimento da região”, afirma.

Para a população, receber os tu-
ristas é uma satisfação e um orgulho. 
Trabalhando no comércio ou com o 
artesanato, muitos moradores convi-
vem de perto com os diversos turistas 
que chegam a Colinas. Para eles es-
tes momentos são de satisfação. “Me 
sinto bem, porque o pessoal de fora 
gosta e acha bonito, aqui tem muitas 

coisas diferentes”, diz a agricultora 
Márcia Bazanello. Para a caixa de su-
permercado, Daiane Rahmeier é um 
momento de alegria. “Acho muito le-
gal, é uma alegria receber os turistas. 
Eles vem de outros lugares e elogiam 
a decoração aqui”, argumenta.

A movimentação de turistas é 
boa também para o comércio local, 
que acaba lucrando ainda mais com 
as visitas. “Acho isso legal. Vem muita 
gente legal de fora, que visita nosso 
comércio. Depois ouvimos só elogios, 
nunca críticas”, relata a confeiteira 
Marli Schilling.

Outra expectativa dos morado-
res em torno do turismo tem sido 
a implantação do Trem Turístico, 
prometida para acontecer ainda este 
ano. Muitas pessoas, ao falar sobre o 
turismo, lembram do projeto. “Temos 
a expectativa desse trem turístico né! 
Vai ser bom”, diz Márcia Bazanello.

Para Edelbert Jasper, o projeto 
pode ser uma alavanca para valorizar 
ainda mais o turismo, por isso des-
taca que muitas ações estão sendo 
tomadas para viabilizar a concreti-
zação da iniciativa. “O projeto existe 
desde 2005, porém a dificuldade e o 
custo de implantação são grandes. 
Então tem que se buscar pessoal que 
vai investir. E muito se faz no turismo 
para mostrar que é vantagem botar o 
trem turístico aqui”,  analisa. De acor-
do com ele, o trem turístico será um 
marco para a região. “Eu sempre digo 
que o trem turístico é um divisor de 
águas para nossa região. É uma ala-
vanca muito forte”, afirma.

Jasper destaca que, apesar do 
grande número de turistas que Co-
linas recebe, ainda há alguma defi-

ciência, principalmente no que diz 
respeito à hotelaria. “Com o trem 
turístico, provavelmente, terá um 
investimento na parte de hotelaria, 
pousada, porque precisamos. A Ad-
ministração Municipal está sempre 
atenta, buscando empresários que 
queiram investir. Claro que você de-
ve ter a garantia de retorno, então se 
está trabalhando o turismo muito em 
função disso também”, afirma.

O professor ainda destaca que 
não é apenas as ornamentações espe-
ciais que movimentam o turismo da 
cidade, mas também a dedicação de 
cada um em tornar Colinas a “Cidade 
Jardim”. Ele lembra que tudo iniciou 
com a iniciativa do Centro Cultural 
em realizar a Festa das Flores, o que 
acabou envolvendo toda a comunida-
de. “Hoje, ela é de domínio público, 
envolvendo o município, mas quem 
deu o pontapé inicial, até antes da 
emancipação, foi o Centro Cultural. 
Que fez a primeira edição e viu que 
trazia uma alavanca, um impulso pa-
ra o turismo. E as pessoas começaram 
a caprichar, viram todos se puxando 
e pensaram em caprichar, e também é 
um motivo de turismo”, conta.

Jasper salienta ainda outras pro-
gramações realizadas que movimen-
tam o turismo da cidade, tais como o 
Caminho das Lendas. “Foram duas 
edições que foram sucesso, porque 
vieram mais de 5 mil crianças em 
três semana para cá para assistir o 
Caminho das Lendas”, ressalta. Se-
gundo ele, iniciativas como estas ga-
nham investimentos do poder públi-
co, porque se entende que elas são 
um fato que contribui ainda mais 
com o turismo.

Andréia veio de Lajeado para trazer  
as pequenas Bruna e Clara para conhecer e 

se divertir com a decoração especial

O fotógrafo Eduardo Stoll  
transformou as belezas de  

Colinas em cenário para um ensaio A ornamentação especial embeleza ainda mais a praça

fotos: paloma griesang
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O que faz você sentir orgulho de Colinas?
COLINAS    VOZ DA COMUNIDADE - ORGULHO PARA A POPULAÇÃO

Paloma GriesanG

B
elezas naturais, cultura, educação, tranquilidade, segu-
rança, entre outros. Os motivos que orgulham a popula-
ção colinense são diversos. Por isso, a comunidade fala o 
que a faz sentir orgulho do seu Município.

“O bem-estar de todos. Os turistas que vem para cá,  
os passeios. Em breve, o passeio de trem que teremos.  

Tudo orgulha”, Márcia Bazanello, agricultora, 
 46 anos, natural de Colinas

“Tudo. Tenho muito orgulho de ver as crianças, de ver elas  
indo para a escola, porque são nosso futuro. Tenho  

orgulho da educação, da saúde, da cultura alemã que 
gosto muito. Tenho muito orgulho. As pessoas vêm de 

fora visitar e temos tratado bem e elas voltam. Moro há 
48 anos aqui, é como se fosse meu lar”, Dalva Büneker, 

67 anos, aposentada, 48 anos morando em Colinas

fotos: paloma griesang

“Me orgulha ser cidadão dessa cidade, ser um dos que  
ajudou a construir esse município. Me sinto bem em estar em 

casa. As pessoas que nunca vi visitam e perguntam as  
coisas e eu sei responder e ajudar”, Milton José  

Bazanello, 49 anos, agricultor, 38 anos morando em Colinas

“Me orgulho do modo como vivemos, como as pessoas são  
educadas. Podemos botar as coisas aqui e ninguém mexe ou 
estraga. Ainda faltam algumas coisas, mas já é muito bom”, 

Medoli Casagranda, 38 anos,  
comerciante, moradora de Colinas há 17 anos

“É uma cidade tranquila, não tem roubos, podemos andar  
à noite sem medo. É limpa, organizada, nas datas  

especiais como Natal e Páscoa sempre tem algo  
diferentes e enfeites”, Daiane Rahmeier, 26 anos, caixa 

de supermercado, há 3 anos moradora de Colinas

“Me sinto muito bem aqui. Não preciso ter medo de andar 
de noite, não tem assaltos. Muito tranquilo”, Marli Schilling, 

44 anos, confeiteira, mora em Colinas há 11 anos

“É uma cidade calma, bem ornamentada, principalmente  
nas datas especiais, como Natal e Páscoa. A simplicidade das 

pessoas no modo de viver. Me sinto orgulhoso”, Guido  
Weber, 60 anos, aposentado, morador de Colinas há 36 anos

“Porque estamos em uma cidade tranquila, harmoniosa, 
entre as colinas. Isso nos faz ter um grande bem-estar. 

Me sinto muito prestigiado em poder receber bem 
os turistas”, Seno Messer, 54 anos, agricultor

édson luís schaeffer
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ofertas e publicações legais

Doa-se lindos filhotes de Cocker.  

Quem tiver interesse em  

adotar, favor ligar para  

(51) 3762-5307 ou 9943-7323.

Doa-se



17TERÇA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 2015FOLHA POPULAR

publicações  
legais

notícias

WESTFÁLIA    PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES

Ações conjuntas e economia são 
abordadas em reunião mensal

A 
atenção com o atual panorama eco-
nômico faz com que a Administração 
Municipal de Westfália esteja ainda 
mais focada no planejamento das ati-

vidades das secretarias. Durante reunião men-
sal do Executivo com os secretários municipais, 
o prefeito Sérgio Marasca pediu austeridade na 
condução dos serviços. O foco na economia e 
nas ações conjuntas visa evitar desperdícios e 
otimizar o atendimento à população sem perder 
qualidade.

"Temos que dar o exemplo. Trabalhamos uni-
dos aqui na Administração. Nas nossas reuniões 
de planejamento traçamos as ações conjuntas das 
secretarias para ganhar tempo e economizar. Es-
tamos organizando nosso cronograma de ativida-
des e mantemos diálogo constante para atender 
da melhor forma a nossa comunidade, seja no 
Centro ou no interior", explicou Marasca. Prefeito Marasca pediu austeridade aos secretários

Divulgação
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Brigada Militar prendeu dois foragidos ontem

ESTRELA    ALEGRIA

 TRÂNSITO

CARnAvAL EM MARÇO MOSTRA qUE ESTRELA TEM gIngA PARA ATRAIR PúbLICO

MOTOCICLISTA MORREU EM ACIDEnTE nO bAIRRO CAnAbARRO

Crianças de cinco anos passavam no 
Calçadão – que virou avenida do samba 
em Estrela – mostraram o molejo ao públi-
co. Jovens meninas, apesar da ascendência 
germânica, evidenciaram o samba no pé. 
O Carnaval fora de época feito em março 
serviu para mostrar que não é apenas feve-
reiro o tempo de folia. Os bumbos também 
esquentam em outra data e mostraram 
que Estrela gosta de remeleixo. A festa mo-
mesca realizada no sábado (14) levou para 
o Calçadão dois blocos: o dos Palhaços, de 
Lajeado e Renascer do Samba, de Estrela. 
Segundo a Secretaria de Cultura e Turis-
mo de Estrela (Secultur), organizadora do 
evento, o público se aproximou de três mil 
pessoas.

A rainha Rafaela Gomes da Silva e as 
princesas Alessandra Santos da Rosa e 
Bionda Moura abriram o desfile que foi se-
guido pela passagem do Bloco dos Palhaços 
de Lajeado. Com o tema “Era uma vez”, o 
bloco veio com 140 integrantes e não pou-
pou na criatividade para mostrar ao público 
os personagens dos contos de fada: a bruxa 
Malévola fez parte da comissão de frente. 
Na avenida surgiu Chaplin, Rapunzel, a 
Bruxa Má, todos os personagens de Frozen. 
As brincadeiras divertiram o público.

A “palhaça” Maria Cristina Schossoler 
que está no grupo há nove anos diz que a 
entrada na equipe transformou sua vida. 
“Eu era uma pessoa tímida não falava com 
ninguém. Me abri, fiz amizades.” Toda sua 

família participa das folias do bloco. Não 
é apenas no Carnaval que eles se reúnem 
não, a felicidade do grupo é expandida para 
outras épocas do ano. Alegria que contagia 
os integrantes e a população e sempre vale 
a pena. 

 
Renascer do Samba

Após as algazarras do Bloco dos Palha-
ços, o Renascer do Samba de Estrela surgiu 
com uma grande quantidade de integrantes. 
Por ser da cidade, fez sucesso e o público te-
ve curiosidade em observar o desfile. 

O som de bumbos e repiques ecoou 
pelo Calçadão evidenciando a forte bateria 
que focou o samba enredo sobre o bairro 
Imigrantes, local onde o bloco nasceu. Com 
muitas alas e crianças, a agremiação mos-
trou união na avenida e pessoas apaixona-
das pelo samba.

A porta-estandarte Itamara da Silva 
(23) exibia com orgulho o samba e a bandei-
ra verde e branca. Integrante há dois anos 
do bloco, diz que o samba no pé é fruto da 
paixão pelo bairro e pelo bloco. “Tenho or-
gulho de representar minha escola. Acho 
legal a iniciativa da prefeitura de cada vez 
mais incentivar tanto nosso grupo e aqueles 
que vem de Lajeado. As crianças gostam 
muito. É um momento de integração.”

Ana Lúcia da Silva assistiu ao desfile 
com a família. Ela diz que o Carnaval repre-
senta entusiasmo e alegria. “Os blocos são 
criativos.”

O secretário de Cultura e Turismo, Ru-
dimar Hagemann acredita que o Carnaval 
foi muito comentado por ser fora de época. 
“Vieram pessoas de outros municípios e 
essa era nossa finalidade. Não adianta ci-
dades pequenas promoverem Carnaval na 
mesma noite. O que mais nos deixa felizes 
foi ver crianças de 4 ou 5 anos mostrarem 
a ginga no corpo. Estrela tem muitas tra-
dições e não poderíamos deixar passar em 
branco a maior festa popular.”

E
m um intervalo de quase 
duas horas, justamente 
no período do meio-dia e 
início da tarde de ontem, 

segunda-feira, dia 16, a Brigada Mi-
litar de Teutônia recapturou dois 
foragidos do Presídio Estadual de 
Lajeado.

A primeira prisão ocorreu às 
11h45min, na Rua Dom Pedro II, 
no Bairro Canabarro, onde a pa-
trulha abordou um indivíduo em 
atitude suspeita. Após a identi-

ficação, verificou que estava fo-
ragido. Ele tem 30 anos e possui 
antecedentes por posse de entor-
pecentes, tráfico de drogas, furto 
qualificado, arrombamento e la-
trocínio. Ele estava foragido desde 
28 de fevereiro de 2015. Após pre-
so, foi conduzido à Delegacia de 
Polícia de Teutônia.

Depois, por volta das 13h30min, 
outro indivíduo foi identificado 
por um policial militar de folga. A 
Brigada Militar o abordou na Linha 

Travessão. Após a confirmação da 
identidade do indivíduo, constatou-
se que o mesmo estava foragido do 
Presídio Estadual de Lajeado desde 
o dia 27 de novembro de 2013. O fo-
ragido tem 27 anos de idade e possui 
antecedentes por furto qualificado, 
receptação, violação de domicílio, 
roubo de veículo, roubo à residên-
cia, ameaça e apropriação indébi-
ta. O indivíduo foi preso e também 
conduzido à Delegacia de Polícia de 
Teutônia.

notícias

TEUTÔnIA    POLÍCIA

Bloco dos Palhaços de Lajeado e o Renascer do Samba de Estrela protagonizaram a ginga fora de época no calçadão  
de Estrela no sábado e mostraram que o estrelense, apesar das raízes germânicas, tem de samba no pé

Pequenos provocaram admiração no Calçadão

Itamara: porta-estandarte 
da Renascer do Samba

Bumbos esquentaram em março, mostrando  
que fora de época também se faz Carnaval

FOTOS: AndreiA rAbAiOlli

FOTOS: divulgAçãO bM e dP

Foragido de 30 anos 
foi recapturado às 

11h45min em Canabarro

Homem de 27 anos 
estava foragido desde 
2013 e foi recapturado 

na Linha Travessão

Um acidente envolvendo um carro e uma moto resultou em vítima fatal, no Bairro Canabarro, em Teutônia. O acidente ocorreu por volta das 11h50min da manhã de 
sábado, dia 14, na Rua Carlos Arnt, próximo ao Bar do Pelé. Os dois veículos, um Passat e uma moto Honda CG 150, seguiam no sentido Canabarro-Languiru, e iria aces-
sar a Estrada Velha. O condutor do Passat fez uma conversão para entrar na Rua Edmundo Hauenstein. A moto ainda tentou ultrapassar, mas colidiu na lateral do veícu-
lo e depois em um poste. Ferido, o motociclista de 40 anos foi encaminhado ao Hospital Ouro Branco, onde veio a falecer. O condutor do Passat, de 30 anos, não se feriu.
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ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU    Master e Veterano defineM caMpeões

AJUPA e Viévi faturam os dois  
primeiros títulos do Abertão

esportes

PREMIAÇÃO MASTER
Prêmio Atleta Equipe
Menos vazado Marcelo Tirp AJUPA
Menos Vazado João Fra AJUPA
Craque da final Marcelo Tirp AJUPA
Craque Campeonato Carlos Chagas AJUPA
Treinador Destaque Paulo Duarte AJUPA
Goleador Adriano Fiegenbau Vida e Saúde
Goleador José Carlos Perreira Vida e Saúde
Goleador Júlio César Bittencurt Vida e Saúde
Goleador Peninsular de Oliveira AJUPA
Goleador Alceu Pacheco Mundo das Cores
Goleador Evandro Freitas Mundo das Cores

PREMIAÇÃO VETERANO
Menos Vazado Celso Pedrussi Amaral DPVAT
Menos Vazado Cristiano da Silva Amigos do Negão
Menos Vazado Marcelo Tirp Amigos do Negão
Craque da Final Márcio Struen Viévi
Craque Campeonato Fábio Haupenthal Beija Flor
Treinador Destaque Jair Delfino Viévi
Goleador Anderson Pereira Amigos do Negão

Colocação Master Veterano
1º lugar AJUPA Viévi
2º lugar Vida e Saúde Amigos do Negão
3º lugar Ta’Lentos Beija Flor
4º lugar Amigos do Elizeu Amaral DPVAT

U
ma rodada de times experientes 
definiu os primeiros campeões 
do 35º Campeonato Aberto de 
Verão da Languiru na noite de 

sexta-feira, dia 13 de março, na Associa-
ção dos Funcionários da Cooperativa Lan-
guiru. AJUPA e Viévi têm se destacado na 
disputa dos campeonatos abertos, porém, 
ambas tiveram que decidir nas penalida-
des.

Tudo começou com os jogos que de-
finiam a terceira colocação e o Ta'Lentos 
começou abrindo o placar da noite no 
Master e depois teve apenas que marcar 
mais uma vez para garantir a vitória sobre 
o Amigos do Elizeu, que não conseguiu su-
perar a defesa adversária. A disputa do 3º 
lugar do Veterano foi um pouco mais com-
plicada e acabou se tornando um jogo de 
quem aproveitasse melhor suas chances, 

e quem saiu em vantagem foi o Beija Flor, 
que venceu por apenas um gol o Amaral 
DPVAT.

Se as disputas de 3º lugar pareciam 
emocionantes, as equipes finalistas trata-
ram de mostrar porquê as finais são sem-
pre tão esperadas. AJUPA e Vida e Saúde 
iniciaram o confronto no Master com cui-
dado, afinal, a experiência era destaque 
dentro de campo, mas essa experiência 
não foi suficiente para os atletas aprovei-
tarem as oportunidades que tiveram, en-
cerrando a partida em um placar zerado. 
Com isso, a decisão foi para os pênaltis e 
a AJUPA aproveitou melhor as suas chan-
ces e conquistou o título no Master.

O último confronto da noite também 
valia título, mas no Veterano, e Viévi e 
Amigos do Negão se enfrentavam pela 
segunda vez neste ano, sendo a primeira 

com vitória de goleada do Viévi. O Amigos 
do Negão precisava apagar da memória 
o 4 a 1 sofrido ainda na primeira fase da 
competição e conseguiu furar duas vezes 
o bloqueio adversário, mas não conseguiu 
a vitória porquê não conseguiu se segurar 
o jogo inteiro na defesa, terminando em 
empate o tempo normal. Depois de muitas 
cobranças de penalidade sem errar, o Vié-
vi conseguiu a vitória por ter aproveitado 
melhor suas cobranças, conquistando o 
título do Abertão de Verão da Languiru.

A próxima rodada será na sexta-feira, 
dia 20, e terá a disputa da final do Femini-
no, Sub 20 e Força Livre, além da disputa 
da terceira colocação também pelo Força 
Livre. A rodada iniciará às 19h30min e, 
como de costume, será realizada no cam-
po de baixo da Associação dos Funcioná-
rios da Cooperativa Languiru.

Viévi foi o campeão do Veterano

Tá Lentos venceu e chegou a terceira colocação da categoria Master

Vida e Saúde ficou com o vice no Master 

O título da categoria Master ficou com a AJUPA

Segunda colocação do Veterano ficou com o Amigos do Negão

Carlos Chagas  
foi o Craque do  

Master na competição

Márcio foi o destaque  
do Viévi no final  

do Veterano

Fábio, do Beija Flor,  
recebeu o prêmio de  
craque da competição  

do Veterano

Jair Delfino destaque 
como treinador

TEUTÔNIA    BocHa

A última rodada do 1º turno do Campeonato Municipal 
de Bocha de Teutônia mostrou a supremacia de duas equipes. 
Os Bartira lidera a Chave A, com 11 pontos em quatro jogos e 
apenas um ponto perdido. O Amigos da Bocha/Mecânica do 
Bastião chega a 13 pontos em cinco jogos e apenas dois pontos 
perdidos ao longo do primeiro turno.

O jogo mais equilibrado ocorreu na noite de sexta-feira, 
entre os Amigos da Bocha A e B. Foram cerca de 5 horas de 
duelo, com placares bastante equilibrados nos três pontos dis-
putados. Os duelos da Bocha de Teutônia continuam no pró-
ximo fim de semana, sexta, dia 20, a partir das 19h30min, e 
sábado, dia 21, a partir das 14h. Será a abertura do 2º turno.

LíDEREs DEsPONTAM  
AO FIM DO TURNO

Resultados da 5ª rodada
Dia Chave  Jogo
13/03 A Amigos do Zequinha 3x0 Harmonia Alta
14/03 A BRF 2x1 Bar do Ingo
A Folga: Os Bartira
13/03 B Amigos da Bocha “B” 1x2 Amigos da Bocha “A”
13/03 B CTG “A” 0x3 A. Boc./Mec. Bastião
14/03 B Três Amigos 2x1 CTG “B”

Classificação
Chave A – Os Bartira 11; BRF e Amigos do Zequinha 5; Harmo-
nia Alta e Bar do Ingo 4.
Chave B – Amigos da Bocha/Mecânica Bastião 13; Amigos da 
Bocha “A” 10; Amigos da Bocha “B” 8; Três Amigos 6; CTG “B” 
5; CTG “A” 3.

Jogos da 1ª rodada do 2º turno
Dia Chave Jogo
20/03 A Harmonia Alta x Os Bartira
21/03 A Amigos do Zequinha x BRF
A Folga: Bar do Ingo (Cuba)
20/03 B Amigos da Bocha “B” x Três Amigos
20/03 B CTG “A” x CTG “B”
20/03 B A. Bocha/Mec. Bastião x Amigos da Bocha “A”
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riograndense

TAÇA DA AMIZADE

ecas

Pablo
ariel (Matheuzinho)
rafael
gandão 
Jonas (alex)
chico 
Leandro (Tiago)
gerê (djonathan)
Tiaguinho (raphael)
nenê
Tiago

Técnico: Luís 
carlos demari

Júnior
daniel (Éverton)
amarelo
allan
Verner (giovani)
giva
ralf
oscar
Paulo césar (Matheus)
Felipe spellmeier
Fritz (robson)

Técnico: Moacir 
Lagemann “Zico”

x0 0

dia: 15/03/2015
Local: campo do riograndense, daltro Filho 

– imigrante.
arbitragem: Paulo schuster, auxiliado por 

Volnei de Freitas e djalmo rosa.
cartões amarelos: chico e Tiago (r ); ralf, 

daniel, Verner e Paulo césar (e).
aspirantes: riograndense 3 x 3 ecas

Embora sem gols, Riograndense e  
Ecas fizeram emocionante partida

CHAvE B EsTá DEFInIDA.  
E O 11 AMIgOs REnAsCEU

 TAÇA DA AMIZADE
Titulares - Resultados da 6ª rodada – 15/03
Local Jogo  
B. Vista/Poço das Antas 11 Amigos 3x2 Poço das Antas
D. Filho/Imigrante Riograndense 0x0 ECAS
Centro/Westfália Fluminense 0x2 Flamengo
Lª Berlim/Westfália Juventude 2x1 Palmeiras

Aspirantes - Resultados da 6ª rodada – 15/03
Local Jogo  
B. Vista/Poço das Antas 11 Amigos 1x4 Poço das Antas
D. Filho/Imigrante Riograndense 3x3 ECAS
Centro/Westfália Fluminense 2x4 Flamengo
Lª Berlim/Westfália Juventude 6x1 Palmeiras

7ª rodada – 22/03
Local Jogo  
Centro/Poço das Antas Poço das Antas x Palmeiras
Centro/Imigrante ECAS x Flamengo
Centro/Westfália Fluminense x 11 Amigos
Lª Berlim/Westfália Juventude x Riograndense

Classificação Titulares
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) Riograndense 13 6 4 1 1 12 10 2
2º) Flamengo 9 6 3 0 3 13 7 6
3º) Palmeiras 7 6 2 1 3 10 13 -3
4º) 11 Amigos 5 6 1 2 3 12 15 -3

Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 12 6 4 0 2 15 10 5
2º) ECAS 11 6 3 2 1 13 7 6
3º) Fluminense 10 6 3 1 2 12 11 1
4º) Poço das Antas 1 6 0 1 5 5 19 -14

Classificação Aspirantes
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) 11 Amigos 10 6 3 1 2 10 10 0
2º) Flamengo 8 6 2 2 2 11 19 -8
3º) Riograndense 7 6 2 1 3 13 12 1
4º) Palmeiras 3 6 1 0 5 9 36 -27

Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 16 6 5 1 0 32 6 26
2º) ECAS 11 6 3 2 1 19 10 9
3º) Poço das Antas 10 6 3 1 2 14 10 4
4º) Fluminense 3 6 1 0 5 12 17 -5

  2º TURNO DECISIVO

Clássico de Imigrante termina com forças igualadas

esportes

TAÇA DA AMIZADE    EMPATE SEM GOLS

fotos: maciel rodrigues delfino

Após a 2ª rodada do 2º 
turno da Taça da Amizade, 
o Riograndense garantiu 
a liderança da Chave A e 
a melhor campanha geral. 
Enquanto isso, o Juven-
tude da Berlim assumiu a 
dianteira na Chave B, mui-
to por conta da derrota do 
Fluminense e do empate do 
ECAS. O 11 Amigos conse-
guiu a primeira vitória, que 
o recolocou na disputa por 
uma vaga na Chave A. O 
Flamengo também venceu, 
de novo fora de casa, e as-
sumiu a vice-liderança.

A derrota no clássico 
municipal e a combinação 
de resultados culminaram 
com a eliminação precoce 
do Poço das Antas. O clube 
do Centro não tem mais 
chances matemáticas de 
passar de fase, pois está 
com apenas 1 ponto ga-
nho, contra 10 do terceiro 
colocado, restando duas 
rodadas (6 pontos) a serem 
disputadas.

Com esses resultados 
e combinações, a Chave 
B está definida, faltando 
apenas a colocação dos 
clubes: Juventude, ECAS 
e Fluminense. Na Chave 
A, apenas o Riograndense 
está confirmado com 13 
pontos. Flamengo e Palmei-
ras aparecem na zona de 
classificação, porém o 11 
Amigos cresceu e entrou 
no páreo.

Maciel RodRigues delfino

E
m clássico, Riograndense e Ecas de Imigrante empa-
tam sem gols. A partida teve brilho, qualidade técni-
ca e elevou as emoções do torcedor. As dimensões do 
gramado foram disputadas palmo a palmo. O empate 

na partida válida pela 6 ª rodada da Taça da Amizade manteve 
o Riograndense na ponta da chave A e o Ecas na segunda colo-
cação da chave B.

Foram poucas as finalizações por ambas as equipes. O 
Riograndense apresentou um volume de jogo maior. Chegou a 
levar perigo no primeiro tempo, mas encontrava dificuldades 
em furar a defesa do Ecas. Neutralizados, Felipe Spellmeier e 
Fritz, do Ecas, não conseguiram superar a marcação. Paulo 
Cézar cresceu na dificuldade de encontrar espaço e usou da 
habilidade para chegar ao ataque. Ele chegou a perder um gol 
claro, de cabeça. No segundo tempo, o Riograndense criou 
mais. O Ecas se expos cautelosamente, mas teve o perigo de 
uma bola no poste.

Embora a vontade de vencer no clássico fosse grande, a de 
não perder era ainda maior. O jogo foi de detalhes. Os erros 
não poderiam acontecer. O resultado final foi o empate sem 
gols, mas que alimenta uma sadia rivalidade em Imigrante.

Clássico foi  
marcado pela  
velocidade e 

marcação dura

PAvERAMA    MUDANÇA DE POSIÇÕES

MORRO BOnITO  
E InTER sãO Os  
nOvOs LíDEREs

 MUNICIPAL DE PAVERAMA
Titulares - Resultados da 3ª rodada – 15/03
Local Jogo  
Morro Bonito Morro Bonito 1x0 Guaíba
Santa Manoela Internacional 4x0 União

1ª rodada – 2º turno – 22/03
Local Jogo  
Cidade Baixa Guaíba x Morro Bonito
Boa Esperança União x Internacional

Aspirantes - Resultados da 3ª rodada – 15/03
Local Jogo  
Morro Bonito Morro Bonito 4x2 Guaíba
Santa Manoela Internacional 4x0 União

Classificação Titulares
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Internacional 5 3 1 2 0 6 2 4
2º) Morro Bonito 5 3 1 2 0 3 2 1
3º) Guaíba 4 3 1 1 1 3 3 0 
4º) União 1 3 0 1 2 2 7 -5

Classificação Aspirantes
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Internacional 9 3 3 0 0 15 0 15
2º) Morro Bonito 6 3 2 0 1 7 5 2
3º) União 3 3 1 0 2 3 8 -5
4º) Guaíba 0 3 0 0 3 3 15 -12

A última rodada do 1º turno do Municipal de 
Paverama foi disputada na tarde de domingo, dia 
15, quando Morro Bonito e Internacional vence-
ram seus jogos para chegar à liderança isolada da 
competição. Mas o equilíbrio dos clubes permitirá 
que no próximo domingo a situação se modifique, 
já que será uma rodada espelhada, ou seja, os 
mesmos jogos deste fim de semana, apenas com a 
inversão do mando de campo.
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Fluminense-H vence de virada e acaba 
com a invencibilidade do Esperança

esportes

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA    FESTA NO DIA DO ANIVERSÁRIO

ilocir josé führ

JUvENTUDE CONFIRMA vAgA.  
CATARINENsE ENTRA bEM NA DIsPUTA

    EQUILÍBRIO

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Titulares - Resultados da 6ª rodada – 15/03
Chave Local Jogo  
A Lª Catarina Catarinense 2x1 Alto Taquari
A  Folgam: Flamengo e Ribeirense
B Bairro Alesgut Ouro Verde 7x1 União-G
B Lª Harmonia Fluminense 2x1 Esperança
C Lª Frank Juventude 3x0 Avante
C  Folgam: Bangu e Atlético Gaúcho

7ª rodada – 22/03
Chave Local Jogo  
A Lª São Jacó Alto Taquari x Ribeirense
A  Folgam: Flamengo-G e Catarinense
B Lª Germano União-G x Esperança
B Lª Harmonia Fluminense x Ouro Verde
C Loteamento 8 Atlét. Gaúcho x Bangu
C  Folgam: Juventude e Avante

Aspirantes - Resultados da 6ª rodada – 15/03
Chave Local Jogo  
A Lª Catarina Catarinense 1x3 Alto Taquari
A  Folgam: Flamengo e Ribeirense
B Bairro Alesgut Ouro Verde 0x7 União-G
B Lª Harmonia Fluminense 3x1 Esperança
C Lª Frank Juventude 2x2 Avante
C  Folgam: Bangu e Atlético Gaúcho

Classificação Titulares
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) Flamengo-G 13 5 4 1 0 11 4 7
2º) Catarinense 7 5 2 1 2 8 9 -1
3º) Alto Taquari 6 4 2 0 2 11 7 4
4º) Ribeirense 0 4 0 0 4 6 16 -10

Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Fluminense 9 4 3 0 1 11 5 6
2º) Esperança 7 4 2 1 1 15 4 11
3º) Ouro Verde 7 4 2 1 1 9 5 4
4º) União-G 0 4 0 0 4 2 23 -21

Chave C PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 12 5 4 0 1 16 8 8
2º) Avante 9 5 3 0 2 16 9 7
3º) Atlético Gaúcho 6 4 2 0 2 12 11 1
4º) Bangu 0 4 0 0 4 4 20 -16

Classificação Aspirantes
Chave A PG J V E D GP GC SG
1º) Alto Taquari 9 4 3 0 1 17 10 7
2º) Catarinense 6 5 2 0 3 8 12 -4
3º) Ribeirense 6 4 2 0 2 9 12 -3
4º) Flamengo-G 6 5 2 0 3 9 9 0

Chave B PG J V E D GP GC SG
1º) Fluminense 10 4 3 1 0 14 4 10
2º) Esperança 7 4 2 1 1 8 5 3
3º) União-G 6 4 2 0 2 14 8 6
4º) Ouro Verde 0 4 0 0 4 4 23 -19

Chave C PG J V E D GP GC SG
1º) Atlético Gaúcho 12 4 4 0 0 23 4 19
2º) Avante 8 5 2 2 1 12 12 0
3º) Juventude 3 5 0 3 2 6 16 -10
4º) Bangu 1 4 0 1 3 8 17 -9

O Juventude de Li-
nha Frank venceu ao 
Avante por 3 a 0 e ga-
rantiu a classificação 
para a fase de quartas-
de-final do Campeonato 
Municipal de Teutônia. 
Esta foi uma das quatro 
partidas disputadas no 
domingo, dia 15, pela 
6ª rodada da etapa clas-
sificatória da competi-
ção. Com isso, o Ju se 
junta ao Flamengo da 
Germano como os dois 
primeiros garantidos 
na fase seguinte e com 
as melhores campanhas 
até o momento. 

A rodada também 
registrou a excelente 
vitória do Catarinense 
sobre o Alto Taquari por 
2 a 1, deixando o time 
de Linha Catarina na 
vice-liderança da Chave 
A. Pela Chave B, o Ouro 
Verde se recuperou ao 
golear o União da Germa-
no por 7 a 1, encostando 
na segunda posição. Já 
o Fluminense venceu ao 
Esperança de virada por 
2 a 1 e garantiu a primei-
ra colocação da Chave 
B, além de tirar a inven-
cibilidade do Verdão. Só 
o Flamengo da Germano 
segue invicto.

No próximo domin-
go, Fluminense e Ouro 
Verde se enfrentam pa-
ra disputar a liderança 
da Chave B, enquanto 
que o Esperança en-
frentará o União em Li-
nha Germano. Na Chave 
A, o Alto Taquari tenta 
se reabilitar frente o 
lanterna Ribeirense. E 
na Chave C, o Atlético 
Gaúcho retorna às dis-
putas depois de dois 
domingos de folga para 
enfrentar o lanterna 
Bangu.

Jogadores do Fluminense-H comemoram 
o gol de Jaques, o craque do jogo

  PRIMEIROS PONTOS PERDIDOS NO VETERANO

AvANTE TIRA Os 100% DO JUvENTUDE
 VETERANOS

6ª rodada – 15/03
Local Jogo  
Lª Frank Juventude 2x2 Avante

7ª rodada – 22/03 – 10 horas
Local Jogo  
São Jacó Alto Taquari x Juventude
Lª Germano União-G x Avante

Classificação
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Juventude 10 4 3 1 0 7 3 4
2º) Avante 4 4 1 1 2 11 11 0
3º) União-G 4 4 1 1 2 6 9 -3
4º) Alto Taquari 4 4 1 1 2 6 7 -1

O Avante, de Boa Vista 
Fundos, conseguiu tirar 
os primeiros pontos do Ju-
ventude, de Linha Frank, 
na categoria Veteranos do 
Campeonato Municipal de 
Teutônia. Na manhã de do-
mingo, em Linha Frank, os 
dois clubes empataram em 
2 a 2, placar que manteve o 
Ju na liderança isolada e o 
Avante igualando a pontua-
ção de União da Germano e 
do Alto Taquari.

FLUMINENSE

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

ESPERANÇA

Daltro
Silas
Chaveco (Jaques)
Maiquel
Dito
Lúcio
Xande
Maidana (Igor)
Tatão (Rafa)
Pelé (Juca) 
Diego (Dudu)

Técnico:  
Valdomiro Schú

Mário
Zé (Bassani)
Fininho
Petry
Nene (Ariel)
Zé Mateus
Juninho
Vanderlei Pech (Vítor) 
Scholz (Tadeu)
Nathan (Junico)
Peixe

Técnico:  
Gustavo Gewehr

x2 1

Dia: 15/03/2015
Local: Campo do Fluminense, em Linha 

Harmonia-Teutônia-RS.
Público: Estimado em 350 torcedores.
Arbitragem: Alexandro de Oliveira, auxiliado 

por Andrei Chivaski da Silva e Gerson Getúlio 
dos Santos.

Cartões amarelos: Silas e Tatão, do Flumi-
nense; e, Petry e Nene, do Esperança.

Aspirantes: Fluminense-H 3x1 Esperança.

IlocIr José Führ

O 
Esperança até co-
meçou bem a par-
tida, mas diminuiu 
a intensidade no 

segundo tempo e acabou sen-
do derrotado, de virada, pelo 
Fluminense-H. Foi no domin-
go (15/03), em Linha Harmo-
nia. Assim, o time do bairro 
Languiru também perdeu a 
invencibilidade no Campeo-
nato de Futebol Amador de 
Teutônia, edição 2015.

O primeiro tempo apresen-
tou um Esperança envolvente, 
criando diversas chances de 
gol. Mas a única vez que a bo-
la foi às redes foi na cobrança 
de penalidade máxima, aos 12 
minutos, convertida por Peixe: 
Esperança 1x0. O Fluminen-
se-H praticamente só se defen-

dia, tendo criado apenas uma 
oportunidade clara de gol.

Entretanto, no segundo 
tempo o time da casa se pos-
tou bem diferente, ditando 
o ritmo do jogo. As substitui-
ções e a conversa no intervalo 
fizeram muito bem ao Flumi-
nense-H, que empatou a par-
tida logo a 5 minutos. Jaques 
aproveitou rebote e chutou 
forte, fora do alcance do golei-
ro Mário: 1x1.

O Esperança passou a se 
arriscar mais. Várias jogadas 
foram trabalhadas, mas sem 
a mesma intensidade do pri-
meiro tempo. Tanto que co-
meçou a permitir contra-ata-
ques do Fluminense-H. Aos 33 
minutos, Fininho tocou a bola 
com a mão e a arbitragem as-
sinalou a penalidade máxima. 
Juca converteu e decretou a 
virada: 2x1.
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TEUTÔNIA     4ª COPA DOS VALES DE futSAL

fotos: deivid rafael tirp

Donato Laurentino KLein

F
icou um gostinho meio amargo, pois a Teutônia 
Futsal poderia ter ganho o jogo. Quem foi ao Giná-
sio da Água viu uma excelente partida de futsal. A 
ASTF, treinada por Morruga, mostrou boa evolução 

na abertura da Copa dos Vales ao empatar em 2 a 2 com a 
ASSOEVA de Venâncio Aires, na noite de domingo, dia 
15. A Teutônia Futsal saiu na frente do marcador as duas 
vezes, mas permitiu o empate. A ASSOEVA se queixava do 
cansaço pela disputa de torneios e viagens. Já a ASTF tinha 
praticamente meio time fora por lesão (Thiago Paz, Karoki, 
Biel e Edinho. Alfinete ainda saiu com lesão no intervalo da 
partida). O time do técnico Malafaia teve maior posse de bo-
la e começou melhor. Já a ASTF começou a gostar do jogo e 
levava muito perigo nos contra-ataques. Os comandados de 
Morruga mostravam muita disposição na marcação. Com 
uma pegada forte, os teutonienses não decepcionaram sua 
torcida. Todo o time jogou bem. Todos os atletas estiveram 
acima da média.

1º TEMPO
A ASSOEVA começou melhor. Teves e Tiaguinho orga-

nizavam as principais jogadas da ASSOEVA. Bilica estava 

bem e fazia boas defesas. As poucos a ASTF equilibrou o 
jogo. Começaram a surgir situações de gols nos dois lados. 
Com uma pegada forte e marcação eficiente, a ASTF explo-
rou jogadas em velocidade, principalmente na recuperação 
de bola. Numa dessas arrancadas sensacionais, quando 
eram jogados 17min30seg, Alfinete arrancou pelo meio e 
serviu Zé Carlos, que fechava pela direita para tocar ras-
teiro no canto de Basílio e fazer 1 a 0. O “Gigante Azul” ex-
plodiu em alegria. Porém, logo em seguida, aos 18min50seg 
de jogo, o mesmo Zé Carlos saiu errado e entregou a bola de 
presente para Flávio empatar a partida em 1 a 1. A etapa 
inicial terminou assim: ASTF 1 x 1 ASSOEVA.

2º TEMPO
A etapa final foi ainda mais emocionante. O jogo ficou 

aberto. As duas equipes partiram para cima no intuito de 
abrir vantagem e vencer a partida. Bilica de um lado, Basí-
lio de outro, faziam intervenções importantes. Com troca de 
passes rápidos e envolventes, a ASTF buscava o contragol-

pe a toda hora com Gauchinho, Luizinho e Humberto, que 
fazia sua estreia no time. Numa dessas arrancadas rápidas, 
Gauchinho passou pelo marcador e ia em direção ao gol. 
Teves não teve outra alternativa senão cometer a falta por 
trás. O ex-atleta da ASTF acabou expulso. Aproveitando a 
vantagem numérica, a ASTF partiu para cima, e Humberto 
estreou no melhor estilo, fazendo gol. Aos 11min30seg de 
jogo, o garotinho de Goiás aproveitou rebote do goleiro e 
tocou no cantinho para fazer 2 a 1 ASTF. Outra vez a alegria 
durou pouco. Exatamente um minutos após fazer o 2 a 1, a 
ASTF sofreu o empate. Aos 12min30seg, Daniel aproveitou 
para chutar forte e rasteiro para empatar novamente. Ao 
final, a ASSOEVA, time de Liga Nacional, pressionou em 
busca do gol da vitória. Mesmo desgastados fisicamente por 
estarem com plantel reduzido, os aguerridos atletas da AS-
TF souberam suportar a pressão e garantiram o empate.

ASTF mostrou boa evolução no  
empate em 2 a 2 contra a ASSOEVA

fotos: cristiano stapenhorst schwarz

Dando força ao esporte 
das nossas comunidades

3748-2040

9933-1577

COPA DOS VALES

ASTF

Basílio
Boni
Tiaguinho
teves
Genaro. 
Demais: 
Renatinho
Bruninho
Jaiminho
Quinzinho
Daniel
Flávio
Sakai 
Axel

Técnico: Malafaia.

Bilica 
Tapejara 
Zé Carlos 
Alfinete 
Luizinho 
Também jogaram: 
Dionísio 
Éverton
Gauchinho 
Lêlê  
Humberto 
Demais: 
Lucas Bastian 
Rafa 

Técnico: Morruga.

x 22

ASSOEVA

Arbitragem: Fernando Henz (árbitro 
principal); Demódio Wagner (2º árbitro).

CRAQUE DO JOGO - Bilica foi eleito 
o craque rebendo dois votos. Tapejara e 
Humberto receberam um voto cada um.

PÚBLICO - O público total dos dois 
jogos foi estimado entre 500 a 600 tor-
cedores.

DATA – 15/03/2015
LOCAL – Ginásio da Água, em Teu-

tônia
Local: Ginásio da Água em Teutônia

No sábado à tarde, na Loja A Barateira/ 
Schwaty Sport em Languiru, os atletas apresentaram 
para o torcedor o novo fardamento da temporada que 
foi utilizado na estreia da Copa dos Vales, domingo à 

noite, contra a Assoeva no Gigante Azul. Ao se 
associar, o torcedor tem desconto de 20% na compra!

 CALEnDáriO DA COPA DOS VALES
> 15/03 - Domingo - Teutônia
19:30 Assaf 0x5 Alaf
21:00 ASTF 2x2 Assoeva
> 21/03 - Sábado - Lajeado
19:00 ASTF x Assaf
21:00 Alaf x Assoeva
> 28/03 - Sábado - Venâncio Aires
19:00 ASTF x Alaf
21:00 Assoeva x Assaf
> 02/04 - Quinta-feira Santa - Teutônia
19:00  Disputa do 3º Lugar
21:00 Final

> 06/04 – Segunda-feira – Teutônia
Encerramento, com entrega da premiação

Na primeira partida da noite de abertura, a ALAF go-
leou a ASSAF por 5 a 0, todos os gols marcados na etapa ini-
cial, por Gessé (2), Édson, Bipe e Jones. No segundo tempo, 
a ASSAF ainda desperdiçou uma penalidade máxima.

No próximo sábado, dia 21, a Teutônia Futsal joga pela 
2ª rodada na Copa dos Vales de Futsal, no Ginásio do Com-
plexo Esportivo da Univates, em Lajeado. Às 19 horas, a 
ASTF enfrenta a ASSAF. Às 21 horas tem o clássico ALAF x 
Assoeva. O primeiro jogo foi antecipado para evitar atrasos.

ALAF gOLEOU A ASSAF
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CARLOS BARBOSA    VITÓRIA SOBRE O ATLÂNTICO

ACBF conquista o Tri 
do Torneio de Gramado

Fabiane Weber, de Teutônia, está na final do Mundial de 
Muay Thai. A lutadora está desde o dia 7 em Bankok, na Tai-
lândia. A fase de adaptações tem sido complicada. Segundo 
Fabiane, a comida tailandesa é carregada na pimenta. Com 
diversos fatores pesando em meio aos treinos e má alimenta-
ção, Fabiane teve uma crise cardíaca e desmaiou. Precisou de 
atendimento médico imediato. Recuperada, a lutadora passa 
bem e segue treinando. O dia de seu combate ainda não foi 
divulgado. Fabiane representa a Federação Gaúcha de Muay 
Thai e Muay Boran, de Porto Alegre.

O bom e velho MMA de Roy Nelson
Pode parecer estranho falar de um lutador como o ameri-

cano Roy “Big Country” Nelson. Ainda mais depois de sua der-
rota por decisão diante de Alister Overeem. No entanto, é um 
exemplo vivo do que posso chamar de “old MMA”. Sem muita 
frescura. Nelson tem um leque limitado de golpes, mas seu es-

tilo é interessante. Além da barriga saliente, chama a atenção 
para a resistência e como absorve os golpes.

Neste sábado, diante de Overeem, Nelson levou inúmeros 
chutes na barriga e na cabeça. Chegou a entrar em Knockdo-
wn, mas sobreviveu até o final. O fato de ter perdido não tira 
o seu mérito como lutador. É forte, perigoso e duro dentro do 
cage. Tem vários nocautes por overhand.

Ao ver Nelson lutar, traz a lembrança feras como Randy 
Couture, Brock Lesnar, Wanderlei Silva, Dan Henderson, Mi-
rko Cro Cop e Fedor Emilianenko. Todos lutadores prontos 
para nocautear e serem nocauteados. Talvez esse seja o deta-
lhe que falte ao MMA atual.

Não é regra geral, mas alguns dos novos lutadores não en-
tram cegamente para ganhar. Lutam cautelosa e ridiculamen-
te para não serem nocauteados. Não apresentam explosão pa-
ra, mesmo tendo levado golpes e sentindo dores, continuarem 
com a mesma agressividade.

Pressionar contra a grade
O brasileiro Rafael dos Anjos conquistou o cinturão na 

categoria dos leves no UFC 185, na madrugada deste domin-
go. Com um show de técnica, Dos Anjos encurralou Anthony 
“Showtime” Pettis. Fez o que muito se fala: dominar o centro 
do octógono. O brasileiro não ficou rodando pelo centro, ba-
teu todo tempo. Pressionou golpeando.

Pettis prometia mais um de seus espetáculos, mas pareceu 
muito dócil e preocupado com o estilo de Dos Anjos. Essa con-
quista é inédita para o Brasil. O lutador brasileiro fez frente e 
mostrou que quer ficar com o cinturão por muito tempo.

NA TAILâNDIA, LUTADORA DE TEUTôNIA TEM COMPLICAÇõES KNOCKDOWN
Maciel Rodrigues Delfino

knockdownfp@gmail.com

LAJEADO    FIM DO 1º TURNO

CAMPESTRE  
E INTER  

vENCERAM E 
SãO LíDERES

Apenas três jogos fecharam o 
1º turno da fase classificatória do 
Campeonato Municipal de Lajea-
do, no domingo, dia 15. As parti-
das entre Santo André e Guarani 
foram transferidas por motivo de 
força maior. Nos outros duelos, a 
principal surpresa foi a vitória do 
União Campestre sobre o atual 
campeão Delfino Costa para assu-
mir a liderança da chave. Quem se 
mantém com excelente campanha 
é o Internacional de Conservas, 
com 100% de aproveitamento.

 MUNICIPAL DE LAJEADO
Titulares - Resultados da 3ª rodada – 15/03
Ch. Local Jogo
A	 Campestre	 U.	Campestre	 4x2	 Delfino	Costa
A	 Santo	André	 U.	Santo	André	 x	 Guarani*
B	 São	Cristóvão	 São	Cristóvão	 2x1	 Estudiantes
B	 Can.do	Vale	 Canarinho	 2x3	 Internacional
*	Jogo	transferido.

Aspirantes	-	Resultados	da	3ª	rodada	–	15/03
Ch. Local Jogo
A	 Campestre	 U.	Campestre	 1x3	 Delfino	Costa
A	 Santo	André	 U.	Santo	André	 x	 Guarani*
B	 São	Cristóvão	 São	Cristóvão	 2x3	 Estudiantes
B	 Can.	do	Vale	 Canarinho	 2x3	 Internacional
*	Jogo	transferido.

Veteranos	-	Resultados	da	3ª	rodada	–	15/03
Ch. Local Jogo
A	 Campestre	 União	Campestre	3x1	 Delfino	Costa
A	 Santo	André	 União	Santo	André	x	 Guarani*
*	Jogo	transferido.

Classificação	Titulares
Chave	A	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º) U. Campestre 6 3 2 0 1 10 7 3
2º)	U.	Santo	André	 4	 2	 1	 1	 0	 6	 2	 4
3º)	Delfino	Costa	 4	 3	 1	 1	 1	 7	 8	 -1
4º)	Guarani	 0	 2	 0	 0	 2	 3	 9	 -6

Chave	B	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º)	Internacional	 9	 3	 3	 0	 0	 5	 2	 3
2º) São Cristóvão 6 3 2 0 1 7 2 5
3º)	Estudiantes	 3	 3	 1	 0	 2	 4	 3	 1
4º)	Canarinho	 0	 3	 0	 0	 3	 2	 11	 -9

Classificação	Titulares
Chave	A	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º)	U.	Santo	André	 6	 2	 2	 0	 0	 10	 5	 5
2º)	Delfino	Costa	 6	 3	 2	 0	 1	 9	 8	 1
3º)	União	Campestre	3	 3	 1	 0	 2	 5	 9	 -4
4º)	Guarani	 0	 2	 0	 0	 2	 3	 5	 -2

Chave	B	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º)	Estudiantes	 6	 3	 2	 0	 1	 7	 5	 2
2º)	Internacional	 6	 3	 2	 0	 1	 6	 5	 1
3º)	Canarinho	 4	 3	 1	 1	 1	 5	 5	 0
4º) São Cristóvão 1 3 0 1 2 3 6 -3

Classificação	Titulares
Equipe	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º)	U.	Santo	André	 6	 2	 2	 0	 0	 6	 3	 3
2º) U. Campestre 6 3 2 0 1 7 5 2
3º)	Guarani	 3	 2	 1	 0	 1	 4	 3	 1
4º)	Delfino	Costa	 0	 3	 0	 0	 3	 3	 9	 -6

1ª	rodada	–	2º	turno	–	22/03
Ch. Local Jogo
A	 Campestre	 União	Campestre	 x	 Guarani
A	 Santo	André	 União	Santo	André	 x	 Delfino	Costa
B	 São	Cristóvão	 São	Cristóvão	 x	 Canarinho
B	 Conservas	 Internacional	 x	 Estudiantes

MARQUES DE SOUZA    CADA VEZ MAIS LÍDER

BRASIL gOLEIA E AUMENTA vANTAgEM
Na tarde deste domingo, dia 15, o Cam-

peonato Municipal de Marques de Souza re-
alizou mais uma rodada com jogos na locali-
dade de Picada May. E o Brasil goleou o time 
da casa, o Grêmio Picada May, e ampliou sua 
vantagem na dianteira do certame.

No primeiro jogo, o União venceu a SER 
Picada Flor por 3 x 0. Zé Negão abriu a con-
tagem de cabeça no primeiro tempo. Mar-
celo Sachett chutou forte de fora da área e 
ampliou. Cotona deu números finais ao jogo. 
Com a vitória, o União subiu para a vice lide-
rança, com 4 pontos.

No jogo de fundo, o Grêmio Picada May 

recebeu o Brasil, e os visitantes venceram 
pelo placar de 6 a 3. O grande nome do jogo 
foi Leandro Appelt, da equipe do Brasil, que 
marcou quatro vezes. Diego Scherer ainda 
marcou duas vezes. Cleiser, Lucas e Michel 
descontaram para o Grêmio. Os atletas Ade-
mir Barbieri e Gustavo Gross receberam 
cartão vermelho após receberem o segundo 
amarelo.

A próxima rodada, que será realizada do-
mingo que vem em Picada Flor, serão dispu-
tados os seguintes jogos. No primeiro jogo, o 
Juventude enfrenta o União de Tamanduá. A 
SER Picada Flor recebe o Brasil.

 MARQUES DE SOUZA

4ª rodada - 15/03 – Picada Flor
Jogo  
Juventude	 x	 União
Picada Flor x Brasil

Classificação
Equipe	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º)	Brasil	 9	 3	 3	 0	 0	 9	 4	 5
2º)	União	 4	 2	 1	 0	 1	 4	 2	 2
3º)	Grêmio	P.	May	 3	 3	 1	 0	 2	 6	 9	 -3
4º)	Juventude	 3	 2	 1	 0	 1	 2	 2	 0
5º) Picada Flor 1 2 0 0 2 1 5 -4

3ª	rodada	-	15/03	–	Picada	May
Jogo  
União	 3x0	 Picada	Flor
Grêmio	P.	May	 3x6	 Brasil

A 
Associação Carlos Barbosa 
de Futsal (ACBF) venceu a 
segunda competição em 
menos de um mês. Depois 

de trazer o troféu da Copa Catara-
tas, o time laranja conquistou o VII 
Torneio Cidade de Gramado, após 
vencer o Atlântico na final, que ocor-
reu na manhã deste sábado, 14. Com 
um gol no minuto final, a equipe bar-
bosense ergueu o troféu do torneio 
pela terceira vez.

A partida começou tensa. A ACBF 
teve um volume maior de jogo, mas es-
barrou nas defesas do goleiro Maisena. 
Aos 11 minutos, Marlon chegou a chu-
tar uma bola na trave, mas o placar não 
mudou no primeiro tempo.

A segunda etapa teve mais equilí-
brio. O time barbosense esteve melhor 
novamente e, aos 7 minutos, Dudu foi 
expulso na equipe de Erechim. Porém, 
a ACBF não aproveitou a chance. O 

placar só mudou no último minuto, 
quando Rafa recebeu a bola em co-
brança de escanteio e mandou a bola 
para o fundo das redes.

O Atlântico ainda tentou entrar com 
goleiro-linha no final, mas a ACBF soube 
segurar o resultado até o final e garantiu 
o título do Torneio de Gramado 2015.
 

Premiação
A ACBF também dominou a 

premiação. O goleiro Gian ganhou o 
troféu de menos vazado por sofrer 
quatro gols em quatro jogos. O pivô 
Rafa foi o artilheiro do torneio com 
três gols. O ala Murilo ganhou o troféu 
de Destaque da competição.

Os atletas  
da ACBF 
comemoram o 
terceiro título 
do Torneio de 
Gramado

Ulisses Castro / divUlgação aCBF
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VALE DO TAQUARI    FUTEBOL

Arbitragem: hobby de pai para filho
Édson Luís schaeffer

A 
paixão pelo futebol sempre este-
ve presente na vida de Rogério 
Saueressig, 50 anos, de Lajeado. 
Mais conhecido por “Chapadão”, 

Rogério dedica-se há 33 anos e meio, nos fi-
nais de semana, para exercer um dos seus 
maiores hobbies: o de árbitro.

E o domingo, dia 15, foi mais que espe-
cial para o árbitro. O confronto entre Cata-
rinense e Alto Taquari, em Linha Catarina, 
pelo Campeonato Municipal de Teutônia, 
marcou a primeira participação em certame 
oficial de futebol de seu filho, Alan Felipe 
Hauschild Saueressig, 17 anos, no trio de 
arbitragem. Na partida dos Aspirantes, pai 
e filho atuaram como bandeirinhas. No jogo 
principal, o pai entrou em campo como árbi-
tro e o filho como assistente. Ambos atuam 
como árbitros pela Pivi Arbitragem, coorde-
nada por Jair Roberto Welter.

Rogério não escondia o orgulho de 
ter o seu filho em sua equipe de trabalho. 
“Hoje é um momento ímpar para mim. 

Meu filho desde pequeno me acompanha 
no futebol em qualquer lugar que vou. E o 
fato de ele estar trabalhando comigo, num 
domingo de tarde, é algo muito ímpar, não 
tem explicação. É um orgulho muito gran-
de, porque se o pai não conhece o filho, 
ele tem que largar. Eu conheço meu filho, 
sei qual a intenção dele, da capacidade 
dele. A honestidade acima de tudo dele, 
eu realmente conheço ele”, frisou.

A relação próxima entre pai e filho foi o 

principal pontapé para Alan integrar a equi-
pe da Pivi Arbitragem. “Coloquei para o Pivi 
que meu filho queria começar a trabalhar 
comigo no futebol nos domingos. Por isso es-
tou aqui com ele. Para mim está começando 
a ficar complicado apitar domingos de tarde, 
por causa da minha empresa. E, por isso, vou 
dar toda a força a ele”, destacou Rogério.

O jogo de domingo não foi o primeiro 
trabalho juntos em campo. Alan já é bandei-
rinha há dois anos, auxiliando o pai em cam-

peonatos de minifutebol em Lajeado. “Apitar 
um jogo de futebol já é uma responsabilida-
de. E o filho da gente junto, é uma responsa-
bilidade maior, porque a gente torce muito 
para tudo certo. O futebol é uma caixinha de 
surpresas”, ressaltou o árbitro. Alan também 
já foi mesário dos 10 aos 15 anos.

Para Alan, seguir os passos do pai é 
motivo de muito orgulho. “O tempo vai 
passando, a gente vai crescendo e a se vai 
pensando no nosso futuro. O pai já tinha 
me indicado várias vezes para bandeirar. 
Bandeiramos três campeonatos de mini-
futebol juntos, em Lajeado. Claro, não era 
campeonato grande, mas era o início de 
um trabalho. É um orgulho seguir, devagar-
zinho, os passos de meu pai”, frisou.

Conforme Alan, dentro de campo os 
dois procuram manter uma relação profis-
sional. “Apitar com meu pai é um desafio. 
Mas a cobrança existe sempre, tanto por 
ele, quanto por mim. A gente não é perfeito 
e, por isso, não consegue acertar tudo, mas 
a gente faz o máximo para tentar acertar 
sempre. Na arbitragem, eu até prefiro tra-
balhar com meu pai. É muito mais fácil 
eu chegar nele quando ele erra um lance e 

falar: ‘Pai, tu errou aqui ou lá, tem que me-
lhorar ali’. E contrário também. É melhor 
ele chegar e falar o que errei. Por isso, no 
campo, temos uma relação profissional. 
Conversamos como amigos, como colegas 
de trabalho. Fora de campo é relação de 
pai e filho”, destacou.

Durante a semana, pai e filho traba-
lham na empresa da família, que tem frota 
de táxis e reboques leves. Mas, os finais 
de semana são dedicados ao hobby. “Essa 
minha paixão e do meu filho pelo futebol 
é algo que não tem explicação. Só se curte. 
Tanto eu quanto ele não precisaríamos tra-
balhar como árbitros. Mas a gente faz por-
que gosta. No meu entender, está havendo 
pouca renovação na arbitragem. Então, sou 
favorável à renovação e é o que estou fazen-
do. Estou fazendo a minha parte. Se tem 
alguém interessado em ser árbitro, tem que 
correr atrás de alguma empresa de arbitra-
gem e seguir adiante”, frisou Rogério.

Por mais que seja um hobby, Alan vê 
na arbitragem o seu crescimento profis-
sional. “Estou seguindo os passos de meu 
pai. Quem sabe, daqui para frente, eu pos-
sa crescer cada vez mais”, concluiu.

Rogério (e) e Alan Saueressig, pai e filho  
mantendo o hobby da arbitragem nos finais de semana

édson luís schaeffer


